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Carlos Eduardo Alves libera aumento de 9%, a partir de domingo. Secretária diz que sem reajuste 

população seria prejudicada. Contrapartida prevê internet gratuita em 5% dos ônibus.  Cidades #11

Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves é eleito o melhor 
do Brasil em 2015 na catego-
ria de terminais com até 5 mi-
lhões de passageiros por ano, 
segundo a Pesquisa Perma-
nente de Satisfação de Passa-
geiros publicada pela Secreta-
ria Nacional de Aviação. Entre 

os 15 melhores do país, termi-
nal localizado em São Gonça-
lo do Amarante obteve nota 
4,36 no índice geral de satisfa-
ção. Nada menos que 85% dos 
entrevistados consideraram 
“bons” ou “muito bons” os ser-
viços prestados no aeroporto.  
Economia #7

Governo Federal anun-
cia  medidas para destravar 
até R$ 83 bilhões em crédito 
para setores como habitação, 
agricultura, infraestrutura e 
pequenas e médias empresas. 
O pacote conta com a atuação 
ativa dos bancos públicos. A 
medida que tem maior im-
pacto previsto é a agilização 

da aplicação dos recursos do 
Fundo de Infraestrutura do 
Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FI-FGTS) em 
empreendimentos da área e 
a simplifi cação da emissão de 
debêntures de infraestrutura, 
que liberará até R$ 22 bilhões. 
Essa medida, no entanto, ne-
cessita de aprovação do Con-

gresso Nacional. Também foi 
anunciada a autorização para 
que parte da multa rescisória 
do FGTS, paga em demissões 
sem justa causa, possa ser usa-
da como garantia para o crédi-
to consignado – com descon-
to das parcelas diretamente 
no salário – por trabalhadores 
do setor privado. A expectati-

va do governo é que a medida 
resulte na injeção de R$ 17 
bilhões em crédito. O anúncio 
das medidas foi feita durante 
reunião do Conselho de De-
senvolvimento Econômico e 
Social, apelidado de “conse-
lhão”, e que reúne 47 empre-
sários e 45 representantes da 
sociedade civil.  Política #2

Plano Plurianual (PPA) 
2016-2019 é publicado pelo 
Governo do Estado  e prevê, 
para os próximos quatro 
anos, a construção de mais 
sete presídios e outras 10 
unidades de atendimento 
sócio-educativo para 
adolescentes. Ainda na 
Segurança Pública, meta é 
contratar mais 4 mil soldados 
e 160 ofi ciais para a Polícia 
Militar. Para a Civil, objetivo 
é formar 1.500 agentes e 
construir mais 28 delegacias. 
PPA está orçado em R$ 45,7 
bilhões, sendo a maior parte 
desses recursos oriundos 
do Tesouro estadual. Pró-
transporte e construção 
da nova ponte de Natal 
também estão entre as metas 
estabelecidas no documento, 
que foi elaborado com 
sugestões da população. 
Política #3

Há uma semana no 
comando geral da Polícia 
Militar do Rio Grande 
do Norte, coronel PM 
Dancleiton Pereira Leite 
anuncia a criação do 
batalhão de Rondas 
Ostensivas Tático-Móvel 
(Rotam), inspirado na 
ROTA, de São Paulo, para 
atuação direta na chamada 
mancha criminal. Unidade 
dará ganho à atuação da 
Rocam,  que agora contará 
com o reforço das viaturas do 
Patrulhamento Tático Móvel, 
o Patamo, que hoje está sob 
comando do Batalhão de 
Choque. Ainda sem data 
fi xa para ser ofi cializado, 
novo batalhão vai funcionar 
inicialmente com 45 veículos 
e deve concentrar ações 
na região metropolitana da 
capital. Cidades #9

PPA prevê 
mais sete  
presídios no 
RN até 2019

PM amplia 
Rocam e 
cria novo 
batalhão

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Com o premiado ator José Neto Barbosa, espetáculo 
“Quando a Vela Apaga” vai tratar do medo e outros 
horrores em sessão proibida para cardíacos.   Cultura#15

Morre 
Joseano, um 
exemplo de 
vencedor
Esportes #13

George 
Câmara 
deixa de ser 
secretário  
Política #3

Pinacoteca vai virar 
mansão assombrada 
durante o fi m de semana

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O cronista é o estilista da 
banalidade. A palavra é sua 
agulha, que segue o risco do 

bordado. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Prefeito Carlos Eduardo, 
que não eleva impostos, 

concede novo aumento da 
tarifa de transporte. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

A cor fetiche é o lilás; o 
futurismo ganha força; e o  
militarismo e o rock serão 

revisitados.   #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Morreu Ronaldo. Sem 
investigação. Sem notas de 

pesar. Sem marcha pela paz. 
Sem importância  .#4

// Dilma Rousseff  defende reforma da previdência e Nelson Barbosa (Fazenda) diz que as medidas não resultarão em custo para o governo
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POLÍTICA

Para impulsionar a produção e recuperar o crescimento, governo lança pacote 
de medidas; algumas das propostas, no entanto, precisam passar pelo Congresso 

Governo federal anuncia R$ 83 
bilhões em linhas de crédito 

Reforma da Previdência 
para garantir equilíbrio

Barbosa quer 
margem de 
fl utuação fi scal

A presidente Dilma Rous-
seff  defendeu a reforma da 
Previdência Social como mais 
um elemento necessário para 
garantir a “perenidade” do 
equilíbrio fi scal. Em sua fala, 
a petista afi rmou que é pre-
ciso construir uma “propos-
ta de longo prazo”, a ser sub-
metida à análise do Congres-
so Nacional.

Dilma lembrou que os bra-
sileiros estão vivendo cada vez 
mais e, com isso, têm exercido 
o direto à aposentadoria por 
mais tempo. O problema pode 
se agravar porque, como lem-
brou a presidente, o Brasil está 
“em vias” de perder o chama-
do bônus demográfi co, “situa-
ção mais confortável em que a 
parcela da população que tra-
balha é maior do que a de ido-
sos e crianças somados”.

A presidente ressaltou que, 
em 2015, o governo adotou a 
regra 85/95 móvel para apo-
sentadoria, classifi cada por ela 
como “uma forma engenho-
sa de iniciar a transição”. “Pre-
cisamos ir além e construir 
uma proposta de longo prazo 

a ser submetida ao Congresso”, 
afi rmou, acrescentando que o 
Conselhão é o fórum adequa-
do para essas proposições. 

Em um aceno aos movi-
mentos sociais e ao PT, Dilma 
ressaltou que o governo defen-
derá algumas premissas nessa 
reforma. Uma delas é que qual-
quer mudança deve respeitar 
os direitos adquiridos. De acor-
do com ela, é preciso levar em 
consideração também um o 
período de transição. 

A presidente fez questão 
de destacar que o grande sal-
do dessas mudanças na Pre-
vidência será oferecer a quem 
está no mercado de trabalho 
uma sinalização clara e con-
sistente de que as mudan-
ças trarão mais benefícios do 
que a ausências de reformas. 
Segundo ela, os conselheiros 
precisam pensar, neste mo-
mento, em seus fi lhos e netos.

Dilma lembrou que os im-
pactos das reformas na Pre-
vidência ocorrerão depois 
de ela terminar o mandato, 
em 2018, o que pode causar 
estranheza. 

O 
governo anun-
ciou medidas 
de estímulo ao 
crédito que in-
jetarão R$ 83 

bilhões na economia. Algu-
mas ações de estímulo foram 
anunciadas mais cedo pela 
presidenta Dilma Rousseff , no 
encerramento da reunião do 
Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico e Social, o Con-
selhão. A medida que, segun-
do o governo, terá mais im-
pacto sobre a economia é a 
agilização da aplicação dos re-
cursos do Fundo de Infraes-
trutura do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FI-FG-
TS) em empreendimentos da 
área e a simplifi cação da emis-
são de debêntures de infraes-
trutura, que liberará até R$ 22 
bilhões. 

Essa medida, no entan-
to, necessita de aprovação do 
Congresso Nacional. Em se-
gundo lugar, está a autoriza-
ção para que parte da mul-
ta rescisória do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), paga em demissões 
sem justa causa, possa ser usa-
da como garantia para o crédi-
to consignado – com descon-
to das parcelas diretamente 
no salário – por trabalhadores 
do setor privado. A expectati-
va do governo é que a medida 
resulte na injeção de R$ 17 bi-
lhões em crédito.

Em seguida, vem a abertu-
ra da linha de crédito para refi -
nanciar as prestações do Pro-
grama de Sustentação do In-
vestimento (PSI) e do Pro-
grama de Financiamento de 
Máquinas e Equipamentos 
(Finame), que deverá resul-
tar em empréstimos de R$ 15 
bilhões. O governo também 
anunciou o reforço da conces-
são de crédito por bancos pú-
blicos com taxas menores que 
as de mercado. Os principais 
setores benefi ciados serão as 
micro e pequenas empresas, 
a construção civil, os exporta-
dores e o agronegócio.

A retomada da linha de 
pré-custeio agrícola do Banco 
do Brasil deverá injetar mais 
R$ 10 bilhões e a aplicação 
de recursos do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) em 
Certifi cados de Recebíveis 
Imobiliários deverá impul-
sionar o crédito habitacional 
também em R$ 10 bilhões. A 

 O ministro da 
Fazenda, Nelson Barbosa, 
defendeu ontem (28) a 
criação de uma banda 
fi scal como parte de uma 
proposta de reforma. 
Nas palavras dele, a ideia 
seria implementar uma 
margem de fl utuação 
fi scal. Hoje, a meta de 
superávit é fi xa e tem 
sofrido alterações ao 
longo dos meses, com a 
aprovação do Congresso.

“O maior desafi o é 
completar medidas de 
ajuste fi scal e evoluir para 
uma proposta de reforma 
fi scal de longo prazo”, disse.

De acordo com o 
ministro, que concede 
entrevista após reunião 
do Conselhão, o encontro 
foi uma oportunidade 
para ouvir sugestões e 
críticas. Em avaliação de 
cenário, ele afi rmou que 
a recuperação do saldo 
comercial foi bem mais 
rápida que o esperado, 
assim como a redução 
do défi cit em conta 
corrente. “O volume de 
investimentos externos do 
Brasil neste ano será mais 
do que sufi ciente para 
cobrir défi cit em conta 
corrente”, afi rmou.

Como prioridades para 
o ano legislativo, Barbosa 
ressaltou a importância 
de aprovação da CPMF 
e da Desvinculação de 
Receitas da União (DRU). 
“São uma receita extra e 
um espaço extra para que 
possamos administrar a 
política econômica neste 
momento de volatilidade”.

// Para Dilma Roussef, reforma da previdência é mais  um lemento necessário para garantir o equilíbrio fi scal

// Nelson Barbosa, ministro 
da Fazenda: receita extra

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

a maquiagem
que faz o maior 
sucesso tá 
aqui pertinho. midway mall - piso L1 – (84) 3345-2836

natal shopping – (84) 3302-8330
norte shopping - piso 1 – (84) 3302-9497

reabertura da linha do BNDES 
para fi nanciar capital de giro 
de empresas com garantia do 
Fundo Garantidor para Inves-
timentos (FGI) e com redução 
das taxas de juros deverá re-
sultar na liberação de mais R$ 
5 bilhões. Por fi m, o aumen-
to do prazo máximo de paga-
mento e a redução da taxa de 
juros da linha de pré-embar-
que de produtos exportados 
injetará R$ 4 bilhões.

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, as me-
didas não resultarão em cus-
to para o governo porque os 
fi nanciamentos terão taxas 
de mercado e o governo está 
apenas simplifi cando proce-
dimentos e reduzindo riscos, 
o que ajuda o próprio mer-
cado a reduzir as taxas de ju-
ros. “Em relação ao crédito, a 
maior parte das iniciativas são 
administrativas. Sem gerar 
custo adicional para os contri-
buintes brasileiros. Queremos 
usar melhor os recursos dis-
poníveis”, declarou.

Com 47 empresários e 45 
representantes da sociedade 
civil e das centrais sindicais, o 
Conselhão é um fórum de dis-
cussão sobre medidas a se-
rem adotadas para recuperar 
a economia.

Sem gerar 
custo 

adicional 
para os 

contribuintes 
brasileiros. 
Queremos 

usar melhor 
os recursos 

disponíveis””

Nelson barbosa 
Ministro da Fazenda

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA PT
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Plano Plurianual estipula investimentos de R$ 45,7 bilhões 
nos próximos quatro anos; lei estabelece as metas que 
devem ser seguidas por secretarias e órgãos do estado 

PPA prevê construção 
de sete presídios no 
estado até 2019

Metas apontam investimento em 
infraestrutura e até rádio pública

Igor Jácome
Do NOVO

RECURSOS DO PPA

DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR 
FONTE DE FINANCIAMENTO (%)

DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE DE 
FINANCIAMENTO E PROGRAMAS(%)

DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  PROGRAMA 
TEMÁTICO E DIRETRIZ ESTRATÉGICA(%)

VALORES DO PPA 2016 -2019  por programa (R$)

VALORES DO PPA 2016 -2019  por fonte (R$)

Temático

Temático

TOTAL - 45.735.753.904,65

TOTAL - 45.735.753.904,65

TOTAL - 45.735.753.904,65

Programas 
temáticos

Estadual Outros 
recursos

Federal Operação 
de crédito

25.235.158.273,65

Estadual 28.992.876.950,54

10.039.468.173,45

4.288.002.107,79

2.039.468.173,45
Outros recursos

Federal
Op. de Crédito

20.500.595.631,00

Programa de
 Gestão, Manutenção 
e Serviço ao Estado

Gestão

Gestão

45%

64%

22%
9%

5%

55%

Estadual Outros 
recursos

Federal Operação 
de crédito

38,3%

25,1%

7,2%

27,0%
3,1%

0,2%

6,5%
56,1%

19,7%
9,3%

0,1% 2,3%
5,3%

Diretriz 1

Diretriz 2

Diretriz 3

Diretriz 4

Diretriz 5

Diretriz 6

Diretrizes
1
2
3
4
5
6

(R$)
1.825.753.464,00
6.806.926.967,36
778.833.990,00
46.729.000,00
1.627.729.302,00
14.149.185.550,29

PLANO PLURIANUAL (PPA) | 2016-2019

Ao longo de 282 páginas 
no Diário Ofi cial, o Executivo 
potiguar aponta investimen-
to em vários setores do estado. 
Todas as secretarias e órgãos 
ligados à máquina pública 
têm metas pré-estabelecidas 
pelo documento. O documen-
to aponta até a construção de 
uma rádio pública, cuja meta é 
entrar no ar até 2019, coman-
dada pela Imprensa Ofi cial do 
governo. 

Entre os projetos progra-
mados pelo Executivo, tam-
bém constam obras já divul-
gadas pelo governo. Um dos 
objetivos da Secretaria de In-
fraestrutura, por exemplo, 
é concluir as obras do Pró-

-transporte, além de elaborar 
projeto e construir a tercei-
ra ponte sobre o Rio Potengi, 
em Natal. Outra meta da pasta 
é construir 10 quilômetros de 
cliclovia na capital do estado.

A Secretaria de Turismo, 
por sua vez, terá que viabili-
zar a construção de dois tele-
féricos – um em Martins, oes-
te potiguar, e outro no santuá-
rio de Santa Rita de Cássia, em 
Santa Cruz, no Trairí. A pas-
ta também deverá construir 
um centro de convenções em 
Mossoró, a segunda maior ci-
dade do estado.

Além de recuperar as es-
tradas estaduais, o Departa-
mento de Estradas e Rodagens 

deverá reformar o aeroporto 
de Mossoró e modernizar ou-
tros quartos aeródromos dis-
tribuídos pelo estado. O go-
verno também prevê perfura-
ção de mais de dois mil poços 
para abastecimento de água. 

SEGURANÇA
Além dos investimentos 

em pessoal (citados acima) a 
Secretaria de Segurança tam-
bém vai investir na compra de 
armamento e na aquisição de 
veículos, além de reformar es-
truturas pré-existentes e cons-
truir novas, como a Cidade da 
Polícia. Os valores de cada um 
desses gastos não são detalha-
dos na lei.

A Secretaria de Educação 
deve reformar escolas, cons-
truir 184 bibliotecas e garan-
tir transporte gratuito para os 
estudantes. Já a UERN (Uni-
versidade Estadual do RN) 
deve formar pelo menos dois 
mil professores de graduação 
e pós-graduação. Em volu-
mes totais, a Educação deverá 
ter aporte de R$ 5,6 bilhões ao 
longo dos quatro anos. A Se-
gurança terá R$ 4,15 bilhões. 

A lei do PPA também prevê 
metas para a Controladoria Ge-
ral do Estado (CGE) de imple-
mentar a Lei Estadual de Aces-
so à Informação e criar o Con-
selho Estadual de Transparên-
cia e Combate à Corrupção. 

N
os próximos qua-
tro anos, o esta-
do do Rio Gran-
de do Norte deve-
rá construir mais 

cadeias que escolas públi-
cas. O Plano Plurianual (PPA) 
2016-2019, publicado no Diá-
rio Ofi cial do Estado da quar-
ta-feira (27), mas que só cir-
culou ontem (28), prevê cons-
trução de sete presídios e 10 
unidades de atendimento só-
cio-educativo de adolescen-
tes. Já na Educação, a meta é 
fazer, neste mesmo período, 
quatro unidades de ensino.

Outra meta da Secreta-
ria de Educação prevê o reor-
denamento dos colégios pú-
blicos. Um processo realiza-
do em 2015 pela atual gestão, 
causou polêmica. As escolas 
com baixo número de matrí-
culas passaram por avalia-
ção para ser fundidas a ou-
tras.  Hoje o estado tem 639 
unidades. 

Na área da Segurança Pú-
blica, além de dois presídios 
em Natal, o governo colocou 
como meta construir outros 
dois nas regiões Potengi e um 
no Seridó, outro no Alto Oes-
te e um último na região que 
compreende Mossoró e Assu.

O Estado também deve-
rá contratar policiais milita-
res e policiais civis. Até 2019 a 
PM deve ter mais 160 ofi ciais 
e quatro mil soldados. A Polí-
cia Civil, por sua vez, tem en-
tre suas metas formar mais de 
1,5 mil agentes concursados e 
construir 28 delegacias.

O PPA prevê investimen-
tos totais de R$ 45,7 bilhões 
para os próximos quatro anos. 
A maior parte desses recur-
sos vem do tesouro estadual 
(R$ 28,9 bilhões). O restante 
é oriundo da União (R$ 4,2 bi-
lhões), das operações de cré-
dito, como fi nanciamentos 
(R$ 2,4 bilhões) e outros re-
cursos (R$ 10 bilhões). Esses 
valores serão divididos entre 
programas temáticos e pro-
gramas de gestão, manuten-
ção e serviços.

O documento aponta as 
diretrizes da administração 
pública durante seus quatro 
anos de vigência. O orçamen-
to anual e os projetos do go-
verno precisam levar em con-

ta as diretrizes apontadas no 
PPA, que tem força de lei. 

O texto foi construído de 
forma participativa, ao longo 
de 2015. A administração es-
tadual consultou a população 
de todas as regiões do estado, 
que apresentou suas deman-
das ao Executivo. 

A reportagem procurou 
o secretário de Planejamen-
to, Gustavo Nogueira, para co-
mentar as metas e explicar 
como elas serão acompanha-
das pelo governo, além de di-
zer como o Executivo preten-
de conseguir os recursos es-
timados.  A assessoria de im-
prensa, entretanto, informou 
que o auxiliar do governa-
dor Robinson Faria (PSD) só 
concede entrevista por email. 
As perguntas foram envia-
das, mas as respostas não che-
garam até o fechamento da 
matéria.

DIRETRIZES
O plano dividiu os investi-

mentos do Estado em seis dire-
trizes estratégicas. A primeira é 
a democratização e governan-
ça pública, que envolve a par-
ticipação social, transparên-
cia, efi ciência e gestão orienta-
da para resultados. Para justifi -
cá-la o governo lembrou que o 
estado fi cou em último lugar 
da escala Brasil Transparen-
te de 2015, junto com o Ama-
pá. Numa escala de zero a cin-
co, ambos estados não fi zeram 
sequer um décimo de ponto. 
Ficaram com nota zero.

A segunda diretriz é o in-
vestimento no capital huma-
no, que diz respeito principal-
mente à educação. Ela é se-
guida pelos investimentos em 
infraestrutura e pelos investi-
mentos em Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação.

A quinta diretriz é o in-
vestimento em efi ciência no 
apoio e incentivo ao Desen-
volvimento Econômico e ao 
empreendedorismo.

Por último, fi cou a dire-
triz de promoção do bem-es-
tar do potiguar, através da ga-
rantia ao acesso aos direitos 
fundamentais. Essa é a dire-
triz que fi cou com maior parte 
dos recursos estimados. Mais 
precisamente 56,1% do bolo. 
Os investimentos em ciência, 
tecnologia e inovação têm o 
menor volume de recursos 
previstos: R$ 46 milhões.

No dia 11 de fevereiro, 
após as festividades do car-
naval, a Câmara Municipal 
de Natal retorna extraordi-
nariamente às suas ativida-
des legislativas para apreciar 
o projeto do Plano Munici-
pal de Educação.

O plano será votado e 
sancionado com atraso. Ao 
fi nal de suas atividades no 
ano passado, a comissão de 
Educação da Câmara justi-
fi cou que houve um retar-
do do Município em enviar 
o Plano Municipal de Educa-
ção para a Câmara. O proje-
to chegou à Casa com quatro 

meses de atraso no dia 7 de 
outubro de 2015. O Ministé-
rio da Educação estabeleceu 
que os planos municipais e 
estaduais de fossem criados 
dentro do prazo de um ano, 
após a aprovação do Plano 
Nacional de Educação - que 
aconteceu no dia 24 de ju-
nho de 2014.

Além do Plano de Educa-
ção, a Câmara também terá 
a revisão do plano diretor 
para apreciar neste semes-
tre. O projeto está previsto 
para ser enviado à casa pela 
prefeitura no próximo mês 
de março. 

// Eleições

Pré-candidato a prefeito 
pelo PC do B, George 
deixa pasta de Esportes

Câmara retoma atividades dia 11

Pensando na futura 
candidatura pela pre-
feitura de Natal, o ve-

reador licenciado e atual se-
cretário estadual de Esportes, 
George Câmara (PCdoB), re-
torma seu mandato na Câ-
mara Municipal a partir do 
próximo dia 2 de fevereiro. 
O retorno de George acon-
tece antes da casa legislativa 
retornar suas atividades após 
o recesso legislativo. No dia 
11 todos os vereadores es-
tão convocados extraordina-
riamente para votar o Plano 
Municipal de Educação.

O ato solene para a pos-
se de George está previsto 
na Câmara Municipal para 
às 11h e com isso, o vereador 
Jeoás Nascimento, que está 
ocupando há um ano o pos-
to, deixará a vaga. Já para a 
Secretaria de Esporte e Lazer 
do estado ainda não fi cou de-
fi nido quem vai assumir.

O PCdoB, partido do vi-
ce-governador Fábio Dantas, 
quer manter o espaço con-
quistado na secretaria, por 
isso, ainda está dialogando 
com o governador para sa-
ber quem vai ocupar a vaga 
que George Câmara está 
deixando. “Ainda estamos 
analisando com o governa-
dor. Tudo vai acontecer den-
tro do período legalmente 
permitido pela justiça eleito-
ral, que é o início de abril”, diz 
George.  

Ele explicou que não 
pode permanecer na pas-
ta porque precisaria se afas-
tar para disputar as eleições. 
Contudo, volta para a Câma-
ra porque lá não se trata de 
cargo do Executivo, ordena-
dor de despesas. “A lei per-
mite que sendo vereador ou 
deputado, eu posso concor-
rer sem me afastar”, ressalta. 
Com isso, o correligionário, 
cabo Jeoás Nascimento, que 
está ocupando a cadeira na 
câmara será destituído.

A estratégia é parte do 
projeto eleitoral do PCdoB, 
afi rma George Câmara, que 
também é presidente do di-
retório municipal da sigla. 
A ideia é dialogar preferen-
cialmente com o Partido dos 
Trabalhadores (PT) e com 
o Partido Socialista Brasilei-
ro (PSB) para compor chapa 
nas eleições de Natal, con-
forme orientação da Execu-
tiva nacional, que tem esses 
dois partidos como aliados. 
Na impossibilidade disso 
acontecer no primeiro tur-

no, a aliança deverá vir no se-
gundo turno, contudo, Geor-
ge Câmara diz que a preten-
são é lançar candidato pró-
prio, sendo ele o nome da 
sigla.

O PT também tem um 
pré-candidato, o deputado 
Fernando Mineiro, fato que 
inviabiliza a aliança para o 
primeiro turno. Já o PSB ain-
da está indefi nido quanto a 
posicão que adotará no plei-
to. “Nós partimos de um le-
que de alianças que está no 
leque nacional. Estamos em 
processo de conversa com 
o PT e o PSB e já conversa-
mos com PT do B, que tem 
o deputado Carlos Augus-
to Maia, como pré-candida-
to em Parnamirim e Geral-
do Veríssimo em São Gonça-
lo”, diz George Câmara. Em 
meio a esse cenário é cla-
ro o rompimento do PCdoB 
com o prefeito Carlos Eduar-
do (PDT)

Os comunistas apostam 
no crescimento do partido 
para sairem fortalecidos das 
eleições de outubro. “Nossa 
pretensão de concorrer ao 
Executivo decorre do cres-
cimento do partido. Já gover-
na o estado do Maranhão, a 
cidade de Olinda/PE, gover-
nou Aracaju/SE. Está pre-
sente no parlamento e no 
executivo. É reforçar essa 
postura do PC do B de se co-
locar a serviço da popula-
ção”, diz George Câmara. 

Embora lance candidatu-
ra em Natal, a prioridade da 
legenda está na reeleição em 
dois municípios. “Também 
estamos com o diálogo avan-
çado com o PSB em Ceará-
-Mirim, que tem o pré-can-
didato Júlio Cesar, em Caicó 
com João Braz e conversan-
do em Parelhas com o PT. Va-
mos priorizar  a reeleição do 
prefeito Arlindo Dantas em 
São José de Mipibu e Flavia-
no Monteiro em Apodi”. 

Arlindo Dantas, mesmo 
pertencendo aos quadros do 
PMDB, arriscou o cargo e fi -
cou contra o próprio partido 
para apoiar o fi lho vice-go-
vernador Fábio Dantas nas 
eleições de 2014. Há cerca 
de dois meses mudou para 
o PC do B e vai disputar a re-
eleição. Em Apodi, Flavia-
no Monteiro tem o desafi o 
de enfrentar uma oposição 
que está se movimentando 
para vencê-lo e pelo menos 
sete nomes já estão sendo 
cogitados. 

// George Câmara retorna à Câmara de Vereadores 
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O prefeito Carlos Eduar-
do Alves, que pode ser candi-
dato à reeleição, autorizou on-
tem o reajuste da passagem de 
ônibus para o valor de R$ 2,90. 
O novo valor passa a valer a 
partir de domingo. O aumen-
to de R$ 0,25 representa 9,14% 
de reajuste. A proposta foi de-
fi nida pelo Conselho Muni-
cipal de Transporte e Mobili-
dade Urbana (CMTMU). Mas 
o prefeito podia sim ter rejei-
tado o aumento porque tem 
esse poder. Poder que possui 
porque foi eleito para o cargo. 
Eleito por uma maioria. Como 
a presidenta Dilma Rousseff  
o foi. Como o governador Ro-
binson Faria, igualmente. Para 
o bem ou para o mal só resta 
à população arcar com isso:  o 
aumento que começa a valer 
domingo. Está feito e não tem 
volta. 

Mas alguns pontos são in-
cômodos nessa história. Não 
se pode dizer que quando o 
governo propôs aumento de 
impostos o prefeito fi cou di-

zendo que jamais faria o mes-
mo como forma já de criar dis-
curso opositor para um possí-
vel enfrentamento nas urnas 
este ano ou depois. Não se 
pode. Mas é possível pensar 
algumas questões controver-
sas. A justifi cativa do aumento 
de impostos era a ajuda para a 
economia local. Qual a justifi -
cativa para conceder aumen-
to ao sistema de transporte 
seis meses após já ter conce-
dido outro? O aumento ajuda 
a economia da Prefeitura? Em 
que ajuda a população não 
aumentar impostos, mas con-
ceder um reajuste nas passa-
gens de ônibus? 

Para piorar, soa estranho 
- no mínimo - ver a secretária 
de transporte da cidade, que 
deveria defender os interes-
ses da população, justifi cando 
o reajuste, o equilíbrio econô-
mico do sistema. “Houve au-
mento de vários insumos uti-
lizados pelo sistema de trans-
porte, como o óleo diesel. Se 
o valor da tarifa não fosse au-

mentado, a população seria 
prejudicada”, disse. Falando 
assim até parece que o reajus-
te é um prêmio. Ou que o au-
mento não prejudica e difi cul-
ta a vida de quem já tem tão 
pouco e tanto para pagar. 

Para completar, mais uma 
vez, como é comum nos anún-
cios dos aumentos, é apre-
sentado tudo o que será fei-

to como contrapartida. Agora, 
algumas das medidas são: 70 
ônibus antigos por novos, re-
forma de 56 abrigos especiais, 
implantação de wi-fi  nas esta-
ções de transferência e em 5% 
dos ônibus. É esperar.

O aumento de agora e suas 
condições, questões e contra-
dições só vem expor que mais 
uma vez Natal, sua população, 
não tem o transporte públi-
co que merece ter. E que isso 
só é possível porque o Poder 
Público permite. Porque por 
“n” motivos não parece ter in-
teresse em pôr fi m a essa ci-
randa que todos os anos é re-
alizada, essa dança na qual a 
Prefeitura e as empresas exe-
cutam e que, passo a passo, 
termina sempre com a mes-
ma conclusão: um aumen-
to. Somente uma licitação tra-
ria alguma luz e transparência 
real sobre esse negócio cha-
mado transporte público. Mas 
isso talvez seja pedir demais 
numa cidade que tem tantos 
shows gratuitos. 

OAS
A justiça de São Paulo 
homologou o Plano de 
Recuperação da construtora 
OAS. Era a medida que 
faltava para que na prática 
a empresa coloque a venda 
ativos cujo dinheiro será 
usado para pagar dívidas. 

ARENA
O valor da dívida 
reestruturada é da ordem 
de R$ 8 bilhões. O prazo de 
pagamento se estende por 
25 anos. Em meio aos ativos, 
existe a Arena das Dunas, 
estádio que acabou de ganhar 
5 estrelas em avaliação.  

A PEDIDO
O novo dia D da campanha 
antirrábica em Natal será 
amanhã, 30, quando estarão 
funcionando 128 postos 
espalhados pelos cinco 
distritos sanitários de Natal, 
que funcionarão das 8h às 
13h. 

CONVOCAÇÃO 
A Câmara Municipal de 
Natal será convocada 
extraordinariamente entre 
os dias 11 e 15 de fevereiro 
a pedido da Prefeitura de 
Natal. As sessões servirão 
á votação do projeto que 
aprova o Plano Municipal de 
Educação.  

URÂNIO 
O governo da Bahia encontrou 
novos poços com alto teor de 
urânio na região de Caetité, no 
Sudoeste do estado, onde está 
em operação a única mina do 
material radioativo em toda a 
América Latina. 

GRANA 
R$ 449.685,00. Esse é o valor 
exato da grana encontrada no 
quintal de uma casa no bairro 
de Igapó, próxima a uma 
agência da Caixa Econômica 
em Natal. A contagem foi feita 
pela Polícia Federal.

BLASFÊMIA 
Depois de vender 3 
milhões de ingressos 
antecipadamente, o fi lme 
“Os dez mandamentos” 
surpreende de novo. Segundo 
o UOL, em São Paulo, salas 
que estavam com ingressos 
esgotados não lotaram. 

MICROBOLSA
A deputada federal 
Mara Gabrilli (PSDB-
SP) apresentou projeto 

para que as famílias com 
bebês diagnosticados com 
microcefalia ou síndrome de 
Guillain-Barré recebam R$ 
5.189,82, o teto previdenciário. 

ZIKA 
Falando em Zika, a 
Organização Mundial de 
Saúde anunciou a criação de 
um comitê de emergência 
para tratar do vírus. O comitê 
deve defi nir se a epidemia 
constitui emergência de 
importância internacional. 

DÉFICIT 
O Governo Central 
(Previdência Social, Tesouro 
Nacional e Banco Central) 
registrou, no ano passado, 
resultado primário defi citário 
em R$ 114,9 bilhões, ou 1,94% 
do Produto Interno Bruto (PIB). 

COTAS
A Ordem dos Advogados no 
Brasil (OAB) entrou com ação 
no Supremo para que a Corte 
declare a constitucionalidade 
da Lei que reserva 20% das 
vagas em concursos públicos 

para negros nos órgãos federais.

PÁTRIA
O Ministério da Educação 
(MEC) está oferecendo 
a estados e municípios a 
opção de construir espaços 
voltados para atender a 
crianças de 4 e 5 anos em 
escolas que já existem. É a 
pátria educadora.

AIDS
O autoteste de detecção do 
vírus do HIV estará disponível 
nas farmácias do país ainda 
neste semestre. A informação 
é do diretor do Departamento 
de DST, Aids e Hepatites 
Virais, Fábio Mesquita.

DIRCEU
O juiz federal Sergio Moro 
manteve para hoje (29), às 
14h, na sede da Justiça Federal, 
em Curitiba, o depoimento do 
ex-ministro da Casa Civil José 
Dirceu na ação penal que ele 
responde na Lava Jato.

TRABUCO
O presidente do Bradesco, 
Luiz Carlos Trabuco, 
integrante do Conselho 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social, disse que 
os membros do colegiado 
podem apresentar ao governo 
sugestões para o país “sair do 
imobilismo”.

População, prejuízo e aumento

• A XXI Fiart chega a seu fi m neste 

domingo, dia 31, depois de uma 

semana, sempre funcionando das 

15 às 22h,a pedidos dos visitantes. 

• Segundo o serviço Booking.com 

Natal está entre as cinco cidades 

mais reservadas para o Carnaval. 

Rio de Janeiro é a primeira.

•  Carnaval Eletrônico Ânima Pipa 

será promovido do dia 6 ao dia 

8 de fevereiro a partir das 17h. A 

promessa é que a festa role até ao 

amanhecer.

• A Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN) realiza 

hoje uma mobilização institucional 

“UFRN sem Mosquito”, a partir das 

7h. 

• Quem vai estar hoje em Natal é o 

vice-presidente Michel Temer, com 

sua caravana do PMDB. Com um 

olho em 2018, na faixa presidencial.

•  O Ecad distribuiu em 2015 

R$ 771.702 milhões a 155.399 

titulares de música (compositores, 

intérpretes, músicos, editores 

e produtores fonográfi cos) e 

associações. 

• A Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN) começa 

2016 com cinco novos cursos de 

pós-graduação: Bioinformática 

(mestrado e doutorado), Estudos 

da Mídia (doutorado), Filosofi a 

(doutorado) e Saúde Coletiva 

(mestrado). 

ZUM  ZUM  ZUM

Debate da tarifa gratuita 

Obituário 

O ato do prefeito Carlos Eduardo Alves, que ontem auto-
rizou o reajuste da tarifa do transporte urbano de Natal para 
R$ 2,90, o que representa um aumento 9,43% em relação à ta-
rifa anterior, de R$ 2,65, ainda vai render muita polêmica nos 
próximos dias, sendo provável

até que as reações de entidades descontentes com a me-
dida resultem em protestos de rua. 

O novo valor, que passa a vigorar a partir do próximo do-
mingo, foi referendado após reunião do Conselho Municipal 
de Transporte e Mobilidade Urbana (CMTMU), que apro-
vou ontem pela manhã o reajuste tarifário. Com caráter ape-
nas opinativo, sem o poder de tomar ações administrativas, 
a decisão do conselho precisou ser avalizada pelo prefeito, o 
que de fato ocorreu no início da noite. 

A Prefeitura de Natal não está sozinha nesta trinchei-
ra. Até esta semana, outras seis capitais brasileiras já anun-
ciaram o aumento nos preços das passagens de ônibus: São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador, Florianópolis 
e Boa Vista. Em várias delas, como São Paulo, foram registra-
dos protestos com tumultos e intervenção policial. 

Enquanto boa parte da população entende que o custo a 
ser pago pelo transporte coletivo não corresponde à qualida-
de do serviço prestado pelas empresas do setor, um segmen-
to menor insiste em levantar a bandeira da tarifa zero como 
uma possibilidade real a ser consolidada pelos gestores.  

Para apimentar ainda mais este debate, trazemos à tona a 
avaliação do engenheiro Lúcio Gregori, que ocupou a pasta de 
Transportes da gestão Luiza Erundina (1989-1993) na Prefei-
tura de São Paulo, tendo sido o mentor do Projeto Tarifa Zero. 

De acordo com suas declarações, recentemente publica-
das na grande imprensa, a gratuidade do transporte coletivo 
é plenamente viável, desde que se entenda isso como o está-
gio fi nal de um processo político de rearranjo de recursos e 
composições de fundos. Ocorre que no Brasil o subsídio tari-
fário é extremamente baixo.

Todavia, como explica o especialista, os subsídios não 
precisam ser arcados exclusivamente com impostos munici-
pais, mas com a coparticipação de governos estaduais e fede-
ral, seja com empenho de recursos ou isenção de impostos. É 
dessa forma que acontece em outros países. 

 Aos defensores da livre iniciativa, que acham o modelo 
da concessão de serviço público o único que garante o equi-
líbrio fi nanceiro, propostas como esta não vinculam a tarifa 
zero ao processo de estatização do transporte público. A de-
pender do barulho que se fi zer nas ruas, o tema pode alcan-
çar quorum para debates consistentes. 

Morreu na noite do último sábado (23) o jovem Ronaldo 
Cordeiro de Morais, de 18 anos, morador do bairro das Quin-
tas, zona Oeste da capital. 

Ronaldo foi surpreendido por um homem armado no 
momento em que estava saindo de casa para ir a um show 
na comunidade onde morava. O executor mandou que ele se 
ajoelhasse e em seguida efetuou diversos disparos. 

Os moradores preferiram manter o silêncio quando ques-
tionados sobre a identidade do executor. 

Na cena do crime foram encontrados alguns bens da víti-
ma, dentre eles a esperança de um recomeço de vida.

Em dezembro do ano passado Ronaldo havia sido pre-
so pela Polícia Militar após furtar um frasco de desodoran-
te de um supermercado. Na ocasião, quando estava sendo 
ridicularizado por uma equipe de televisão, lançou um bor-
dão que em pouco tempo ganharia o país: “Que onda é essa, 
meirmão?”.

Na ocasião de sua morte Ronaldo levava consigo os vo-
tos de novo começo depositados por milhares de natalen-
ses verdadeiramente de bem, que acreditam em mudanças 
e consideram que todos têm direito a uma segunda chance. 

A morte gerou comoção nas redes sociais e, em menor 
escala, ressalte-se, vibrações sádicas de pessoas – incluin-
do os autodenominados “cidadãos de bem” – que se sentem 
no direito de determinar quem merece ou não viver, mesmo 
tendo todos – os que matam e os que morrem – recebido o 
dom da vida de uma mesma fonte. 

O enterro de Ronaldo aconteceu na manhã de segunda-
-feira (25) no Cemitério do Bom Pastor. Ele foi enterrado na 
mesma cova do irmão Rogério Cordeiro de Morais, que mor-
reu aos 15 anos após assaltar uma mulher e, depois deu ma 
perseguição, ser atropelado por ela. 

Poucos familiares e amigos compareceram à cerimônia. 
O irmão mais velho de Ronaldo não esteve presente porque 
está cumprindo pena por roubo.  

A reportagem tentou contato com Dona Joana, a mãe 
que agora tem um fi lho preso e dois mortos, mas ela não es-
tava em condições de dar entrevista. O pai, que todos os dias 
sai cedo e volta tarde para dar conta dos seus dois empre-
gos, idem. 

O crime não será investigado pela Delegacia Especializa-
da em Homicídios porque, segundo a lei prática dos homens, 
Ronaldo não se enquadra na condição de “pessoa importan-
te para a sociedade”. 

A reportagem também apurou que ninguém propôs al-
guma caminhada pela paz e que tampouco o Estado se ma-
nifestou com algum ato de solidariedade à família da vítima. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br
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Os cronistas, porque são 
cronistas, reinventam a vida. 
Muitas vezes a realidade que 
entra pelos olhos não é a mes-
ma que os dedosderramam 
sobre o teclado. Entre uma 
e outra, correm as águas de 
muitos rios, tristes e alegres. 
Dirá um exegeta, conspurca-
do e sisudo, que há uma ter-
ceira margem,como no con-
to de Guimarães Rosa. Há de 
existir. Se vistos, o rio e a vida, 
daquele ponto mágico e trans-
cendental, de quando a alma 
ainda tinha razões muito ve-
lhas para acreditar em tudo.  

François Mauriac, fran-
cês de Bordéus, acreditavaser 
o escritor um homem essen-
cialmente não resignado com 
a solidão. Era leitura de cabe-
ceira de Mário Moacir Por-
to. Com ele, aprendera que o 
homem carrega um deserto 
dentro dele. Por isso é um an-
gustiado. Gostava de citar, re-
petindo no seu sotaque qua-
se tartamudo,a frase de Jose-
ph Joubert que nunca esqueci, 
untandocom ironia cada pala-
vra: ‘Para escrever bem é pre-
ciso ter uma facilidade natural 
e uma difi culdade adquirida’.

O cronista, Senhor Reda-
tor, é o estilista da banalida-

de. Tudo nele é mais ou me-
nos. Na sua pobre majestade, 
com seu manto roto sobre os 
ombros que, nos doutores, são 
cobertos de arminho, nenhu-
ma nobreza lhe foi dado ter. 
Aprendeu a encantar-se com 
príncipes e princesas, reis e 
rainhas que encontrou no rei-
nado das ruas. Bastou a vida. 
A vida em si mesma, sem mais 
nada, só a vida. O que alguém 
pode aprender da arte do en-
cantamento sem provar das 
alegrias e tristezas do mundo?  

Entre os olhos e os dedos 
passam todas as sensações. 
E o cronista ali, compondo o 
doce e o amargo de cada afei-
ção triste ou feliz. A palavra é a 
sua agulha com a qual vai se-
guindo o risco do bordado. As 
linhas curvas e retas do dese-
nho. Aqui, um arco mais ousa-
do para criar a montanha que 
é alta. No mais baixo do risca-
do, ali corre o traço de um rio 
e se erguem as árvores, con-
tornadas uma a uma, e der-
ramando manchas sobre as 

águas, tingindo a luz como se 
desenhasse as sombras.

Há os que escrevem e, 
porque escrevem, ameaçam 
a vida. Dizia o professor Má-
rio Porto que a maior desgra-
ça na vida literária é escrever 
mal com facilidade. Quantos, 
Senhor Redator, e tantos! Com 
que facilidade preenchem as 
páginas e páginas de livros e 
livros, numa compulsão que 
mais parece o desassossego 
das ondas do mar. E escrevem, 
afi rmam, criticam, julgam, 
tudo com aquele olhar caolho 
que reina numa terra de cegos. 
E dormem como se mereces-
sem o mais justo dos sonos. 

Já os cronistas, não. Quan-
to mais pobres de glórias, mas 
leve o seu canto. São, quem 
sabe, como as cigarras lirica-
mente encantadas de Olegá-
rio Mariano. Cantam como 
se fosse um destino inevitá-
vel. Como disse o poeta das 
últimas cigarras, os cronistas 
também cantam como se can-
tar fosse o pão de cada dia. O 
que faria um cronista da vida 
banal, sem adornos e sem re-
quifi fe, se não cantasse a rua 
e seus heróis, se não cantasse 
a vida, que vem e que passa, 
para nunca mais voltar?  

Reinventar a vida

“A arte é feita para perturbar. 
A ciência tranquiliza”
Braque

1 - LUTA
Não é fácil a luta pela vida 

no sistema de saúde do Esta-
do. As crianças portadoras de 
insufi ciência renal. Nem ga-
nham doação do rim compa-
tível conseguem o transplante. 
Faltam leitos hospitalares.

2 - UTI
Para os transplantados, 

muitos deles com prazo INADI-
ÁVEL, é indispensável ter vaga 
numa UTI pediátrica para toda 
a fase pós-operatória que sem-
pre exige uma fase maior de as-
sistência 24 horas.

3 -DESCASO
 Na verdade o governo do 

Estado e a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte já 
deveriam ter ampliado duas 
UTIs pediátricas: do Hospital 
Infantil Varela Santiago e do 
Hospital Onofre Lopes.

4  - APOIO
O secretário Ricardo Lagre-

ca, da saúde,apoia a luta das fa-
mílias. No Hospital Onofre Lo-
pes há a previsão da UFRN de 
construir a UTI pediátrica até 
maio deste ano. Quem sabe se 
opera o milagre. 

CALOR - O arcebispo 
D. Jaime Vieira passa a 
temporada de veraneio em 
Genipabu. Certas noites, 
dizem os bons anjos, toma 
uma dose uísque, este belo 
vasodilatador das coronárias. 
Ora, ninguém é de ferro.

AGENDA - A Companhia 
de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão apresenta amanhã, 
sábado, no Parque das Dunas, 
16h30, o espetáculo “Um de 
Nós”, um retratodo masculino 
na Dança. Ingresso a R$ 1 
real.

TOLICE - A área da segurança 
continua no jogo tolo de 
dados como se diminuísse 
a sensação de insegurança. 
Agora desmentiu a estatística 
nacional. Pra quê? Pra nada! 
Continuamos com medo dos 
bandidos.

ALIÁS - Se a postura da OAB 
resvalar, e este é o risco, para 
o marketing sem fi rmeza 
na defesa inegociável da 
cidadania, o Fórum não 
passará do blá-blá-blá das 
nímias trocas de gentilezas. E 
como tem sido.

POEMA - Ciro Pedroza vai 
publicar pelo Sebo Vermelho, 
e lança até março, ‘Pode 
Crer, mermão!, um ensaio 
sobre os 30 anos do Poema 
Processo. Com subtítulo bem 
humorado: ‘uma memória 
um tanto torta’.

SERTÃO - O Sebo Vermelho 
prepara uma nova edição de 
‘Conservação de Alimentos 
nos Sertões do Seridó’, de 
Oswaldo Lamartine. Com um 
charme: o fac-símile de suas 
instruções editoriais deixadas 
por ele.

ALEGRIA - Hoje tem o baile 
do Mercado de Petrópolis, 
com entrada franca, a partir 
das 17h, sob as bênçãos de 
Dodora Cardoso. Com direito 
ao rei e rainha do carnaval, 
Isaque Galvão e uma 
orquestra de frevos.

ELOGIO - Para o juiz das 
execuções penais de Mossoró, 
Cláudio Mendes Júnior com 
seu Projeto de Releituras que 
ajuda na redução e remissão 
das penas. Ainda há juízes no 
reinado de danações que é a 
Justiça.

MISTÉRIO - Um leitor desta 
coluna, intrigado com o 
mistério que cerca a reclusão 
de Mário Ivo, o sedutor, 
quer saber a que se deve tal 
dedicação. Dizem que certas 
noites aparece por lá uma 
fantasma irresistível.

BRASIL - A livraria do 
Campus da UFRN recebeu 
‘Brasil, história, texto e 
contexto’, de Emília Viotti e 
ainda ‘Pão e Circo’, de Paulo 
Veyne, um clássico que chega 
ao Brasil com tradução de 
Lineimar Martins. 

AUDIÊNCIA - A diretoria da 
UBE-RN solicitou audiência 
ao governador Robinson 
Faria com uma pauta de 
cinco itens, reivindicações 
para as quais espera 
conquistar o apoio ao longo 
de 2016, segundo seu ofício.

PAUTA - UBE quer a 
reabertura da Biblioteca 
Pública, implementação 
das leis Câmara Cascudo, 
Henrique Castriciano e 
Leituras Literária, assento no 
Conselho Estadual de Cultura 
e imóvel para a sua sede. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie
Quando guardamos rancor contra os outros, nos torna-

mos infelizes. Por essa razão, por mais motivos que tenha-
mos, não devemos guardar rancor. Normalmente as pesso-
as odeiam os demais porque entendem que eles são culpa-
dos, mas o fato de os outros serem culpados não é motivo 
para que nos sintamos infelizes. Quando guardamos rancor, 
podemos contrair doenças. Isso realmente acontece, porque 
nosso corpo carnal sofre considerável infl uência da mente, e 
assim, nossas ansiedades, ressentimentos, ódios e sofrimen-
tos manifestam-se em nossos corpos físicos em forma de do-
ença. Por essa razão, quando sentimos rancor por alguém so-
mos nós que acabamos adoecendo e sofrendo. Então o que 
devemos fazer quando alguém não está se conduzindo de 
maneira correta? Naturalmente não há necessidade de se 
ressentir contra ela, pois, o ressentimento em nada melhora-
rá e nem fará com que você se sinta feliz.
Nos diz o Professor Seicho Taniguchi em sua excelente obra 
“Mensagens de Amor e de Sabedoria” que neste mundo há 
uma lei que diz: “Quem pratica maus atos recebe o castigo 
que merece”. Por isso, quem pratica maus atos, infalivelmente 
acaba se tornando infeliz. Então, porque guardar rancor? Ele 
é um coitado que já está destinado a se tornar infeliz. Você 
deve, ao invés de odiá-lo, sentir pena dele. Em vez de manter-
mos algum rancor contra aquela pessoa que nos fez algum 
mal devemos pedir a Deus para que o salve. Desde tempos 
antigos é muito grande o número de pessoas que sofrem por 
amaldiçoar e odiar os que cometem erros, elas se compor-
tam de modo totalmente errôneo, segundo as normas pres-
critas pelas leis mentais. Já está na hora de as pessoas retor-
narem ao caminho certo. Não devemos guardar rancor. Se 
você, realmente, deseja ser saudável e feliz não deve odiar, 
guardar rancor, insultar nem zombar dos outros. Deve ao 
contrário, sorrir e agradecer sempre, orando pela felicidade 
dos outros, seguindo unicamente o caminho do amor. Esse, 
segundo Seicho Taniguchi, grande psicólogo  e Ex-Presidente 
Mundial da Seicho-No-Ie, é o único método para você se tor-
nar feliz e saudável!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Fé no que virá
O término de 2015 foi marcado por vitórias importantes 

do campo democrático e popular, que sugerem a possibili-
dade de uma grande virada política do governo da presiden-
ta Dilma.

Dentre as principais vitórias cabe destacar o belo ato da 
Frente Brasil Popular e da Frente Povo Sem Medo realizado 
em dezembro, quando milhares de brasileiros ocuparam as 
ruas de todo o Brasil em defesa da democracia e de outra po-
lítica econômica; mas também as decisões do STF, que tor-
naram nulas as manobras golpistas lideradas por Eduardo 
Cunha na Câmara dos Deputados; a mudança de comando 
no Ministério da Fazenda, sinalizando uma política econô-
mica de caráter mais desenvolvimentista; a aprovação da Lei 
Orçamentária para o ano de 2016 com a previsão de retorno 
da CPMF; e o reajuste de R$788,00 para R$880,00 (11,6%) do 
salário mínimo.

Com o fi m do recesso parlamentar previsto para o dia 
02 de fevereiro, a nossa expectativa é de interditar defi nitiva-
mente o movimento golpista, afastar Eduardo Cunha da Pre-
sidência da Câmara dos Deputados e imprimir uma agen-
da política no Congresso Nacional capaz de reinserir o Brasil 
nos trilhos do desenvolvimento econômico com distribuição 
de renda e combate ao desemprego. 

É exatamente esse o foco da resolução aprovada pela Exe-
cutiva Nacional do PT no último dia 26 de janeiro: combater 
o consórcio golpista formado pela oposição de direita e por 
setores atrasados da mídia e do judiciário com muita mobili-
zação popular; e ao mesmo tempo discutir alternativas para 
a crise econômica que não penalizem os trabalhadores. 

É preciso derrotar propostas retrógradas como o Estatu-
to da Família, a redução da maioridade penal,  a Lei Antiter-
rorismo, o PL que criminaliza vítimas de violência sexual, o 
PLC da terceirização, o PLS que altera o marco regulatório do 
Pré-Sal, o PLS da privatização das estatais e o PLS que fl exibi-
liza o conceito de trabalho escravo. Trata-se de um verdadei-
ro pacote de maldades.

Ao mesmo tempo, apresentar propostas capazes de re-
compor a capacidade de investimento do Estado brasileiro 
nas políticas sociais, a exemplo da proposta do PT de revisão 
das alíquotas de imposto de renda, que isenta trabalhadores 
que recebem salários de até R$ 3,8 mil e prevê uma alíquota 
de 40% para quem recebe mais de R$ 100 mil, o que deve ge-
rar um ganho de R$ 80 bilhões para os cofres públicos. A revi-
são da política de juros altos do Banco Central também será 
fundamental para reduzir os gastos públicos com juros da dí-
vida e ampliar a capacidade de investimento do Estado. 

Se é verdade que a correlação de forças no Congresso Na-
cional continuará difi cultando a aprovação de projetos mais 
ousados do ponto de vista político, cultural e econômico, 
também é verdade que a mobilização popular não pode ces-
sar, pois somente a combinação de luta institucional e luta 
social será capaz de impulsionar um novo ciclo de desen-
volvimento. O Brasil pode se tornar exemplo em um mundo 
em crise ao construir novas alternativas para a retomada do 
desenvolvimento.

Nunca foi fácil e não será fácil agora, mas como diz a can-
ção “se muito vale o já feito, mais vale o que será”.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Trânsito

A Rua Presidente Quaresma, trecho entre a Av Cel. Este-
vam e a Rua Amaro Barreto, parece ser esquecida pela enge-
nharia de trânsito da prefeito de Natal.

O estacionamento perpendicular a guia da calçada trans-
forma a Rua em um circo de horrores para o tráfego local. O 
cruzamento da presidente Quaresma com Cel Estevam é 
uma verdadeira armadilha para os pedestres. O tempo verde 
do semáforo da Av Cel. Estevam visa única e exclusivamen-
te os veículos em detrimento ao pedestres que se aventuram 
correndo na frente dos veículos impulsionado pela pressa do 
comércio local. Veículos de grande porte teimam em fazer 
carga e descarga em fi la dupla, obrigados pela falta de espaço 
para tal fi m que justifi que a demanda.Ora! Por que não se faz 
a Rua Pres. Quaresma rua de sentido duplo?

Todos os estacionamento paralelo ao meio fi o, oferece 
uma quantidade de espaço para carga e descarga compa-
tível com a demanda da área, ou proíbe durante o horário 
comercial?

Na falta da engenharia o caos domina e o agente fi ca im-
potente com o tamanho dos problemas.
Via NOVOWhats 

Chuva

Essa linda imagem foi enviada pelo Nelson Soares. A san-
gria na barragem de Serra Negra do Norte, distante 319 km 
de Natal.

A partir das semanas in-
ternacionais de moda, sobre-
tudo de Paris e Milão, já pode-
mos tirar algumas conclusões: 
a cor fetiche é o lilás, aposta 
de grifes como Armani e Ver-
sace; o futurismo, que já tinha 
sido apontado pelos birôs de 
tendência, ganhou força após 
a morte de ícones como Da-
vid Bowie e do estilista fran-
cês André Courrèges; e no-
vamente, como era de se es-
perar, clássicos como milita-
rismo e rock são revisitados 
nessa época. Esses dois esti-
los deixaram de ser vistos por 
temporada. Estamos em ple-
no verão e eles a todo vapor. 
Mas ainda são de clubinho, 
com idade mínima pra entrar.

No Salesiano, na Ribeira 
velha de guerra, era assim: os 
adolescentes estudavam pela 
manhã, os cricas no período 
vespertino e os pré-vestibulan-
dos no noturno. Invejávamos 
os que estavam perto dos 18 
não pela maioridade, mas pelo 
direito de usar jeans. Eles eram 
os únicos com essa regalia 
dentro de um colégio religioso. 
Todo o restante vivia de calça 
cinza, fosse inverno ou verão. 

Do alto do nosso conhe-
cimento de mundo, a recém-
-centenária Escola Doméstica 
de Natal era cotidianamente 
posta no centro das discussões 
de corredor. Nós nos acháva-
mos segregados e fazíamos as 
mais mirabolantes conjecturas 
sobre como deveria ser a vida 
dentro de uma unidade repleta 
de moçoilas de vestidos alvos. 
Nem calça elas tinham o direi-
to de vestir, estavam presas ao 
modelo suíço importado por 
Henrique Castriciano no ano 
de 1911. A ideia de uma rebe-
lião, nos moldes de um presí-
dio, nunca foi descartada na-
quele período fantasioso (ou 
de pseudo realidade).  

Alcançar a época em que 
o jeans era liberado nos ansia-
va. Precisava ser logo. Íamos 
degustando a rebeldia de ou-
tras formas, mas nada que pu-
desse ser comparado. Mesmo 
porque um passeio no shop-
ping nunca há de ser um mo-
vimento tão vanguardista. E 
era basicamente o local que 
nos restava como grande no-
vidade numa capital também 

em fase de crescimento.
Posso contar nos dedos as 

vezes em que sujei proposital-
mente a farda do colégio du-
rante o café da manhã para ter 
o direito de usar uma calça je-
ans na escola. Desfi lava pelos 
corredores como se carregas-
se um troféu, mesmo saben-
do – e todos os demais sabiam 
também – que tudo estava de-
vidamente explicado na mi-
nha agenda por um dos meus 
pais, com um claro pedido de 
desculpas ao padre diretor. 

Confesso aqui, citando ou-
tra passagem, meu desejo por 
muito represado. Fico extre-
mamente feliz de poder viver 
a fase do jeans como possibi-
lidade para cobrir o corpo in-
teiro ou não só as pernas. O 
look all jeans é sinônimo de 
atitude e um dos protagonis-
tas do verão 2016. No calen-
dário da moda esse ano esta-
rá claramente marcado. Foi 
quando tornou-se mundial 
essa tendência de usar cami-
seta, camisa, bermuda ou cal-
ça, e mais tênis: tudo jeans e 
com padronagens, lavagens 
diferenciada, ragos ou micro 
estampas.

Os estrangeiros mostra-
ram um pouco antes a força 
dessa moda nas ruas e algu-
mas marcas brasileiras sou-

beram interpretar e aumen-
tar esse repertório que ainda 
inclui shapes dos mais diver-
sos. A Cavalera colocou ele-
mentos indígenas e a Colcci, 
que fez minha coleção preferi-
da, apostou na nossa biodiver-
sidade criando a coleção Flo-
ral Punk. Já falei sobre ela lá no 
blog em outra ocasião – inclu-
sive o mundo inteiro comen-
tou, já que ela marcou a des-
pedida de Gisele Bundchen 
das passarelas -, mas vale re-
forçar aqui que é uma das 
mais interessantes investidas 
da marca em todos os tempos.

A estética além do puído, 
completamente detonada, co-
nhecida mundialmente como 
destroyed, marca outra que-
bra de padrão, sobretudo em 
terras tupiniquins. Mundo afo-
ra o visual com toque esporti-
vo já foi liberado até em oca-
siões um tanto mais formais. 
Por essas bandas ainda é mui-
to mal vista por uma penca 
de gurus da moda e sua acei-
tação só cresce no período de 
dias mais quentes. 

Já que o clima está uma 
maluquice mesmo, aceitemos 
que o lance das estações datou 
para a moda. As coleções são 
mais comerciais, democráti-
cas, mais desejáveis e repletas 
de jeans. Outra coisa mudou, 

não somos mais aqueles re-
beldes sem causa, claro. Nem a 
rebeldia as ruas, por vezes ca-
mufl ada de protesto, são mais 
aceitas nos dias de hoje. É pre-
ciso um mínimo de organiza-
ção e civilidade para defender 
qualquer bandeira. 

Na moda isso é vestir um 
jeans detonado, mas não sair 
com a cara de ontem, com 
olhos cansados e movimentos 
lânguidos. O rockstar, seja no 
inverno ou verão, é mais sau-
dável ou desaparece, como 
reza a lenda, aos 27 anos, a 
exemplo de Kurt Cobain, Jim 
Morrison e Amy Whinehouse.  

Aposte no seu, com corte 
mais ajustado ao corpo, e tra-
ga suas calças jeans, coturnos 
e peças com infl uência militar 
se tiver mais de 20 anos. Ca-
ros bolinhas, estamos aceitan-
do inscrições para ingresso no 
clube. 

Um verão rock, bebê!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

A redação do NOVO 
mergulhou na campanha 
contra o mosquito Aedes 
aegypti, responsável por 

transmitir a dengue, a zika e 
a chikungunya. Diariamente, 

você confere dicas nos nossos 
canais digitais de como 

prevenir e eliminar de vez 
possíveis reservatórios do 

mosquito. Fique ligado!

Veja mais sobre como montar 

produções all jeans com 

pegada rock no 

Extra-ordinário. Acesse: 

cricofelix.com

NO PORTAL

// Top model Sean O’Pry posa com jeans e coturno na coleção 
Floral Punk, da Colcci: por um jeans que não saia de moda 
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Terminal obteve maior pontuação na  categoria até 5 milhões de passageiros

Pesquisa aponta aeroporto 
de Natal, o melhor do país

Site elege Natal,   
quinto destino 
brasileiro no 
carnaval

O site Booking.com, 
especializado hospedagens 
destacou Natal como a 
quinta cidade com mais 
reservas para o carnaval no 
Brasil. O primeiro destino 
mais procurado na época 
de Momo é o Rio de Janeiro, 
seguido Salvador, São Paulo 
e Recife.

“Natal mantinha uma 
fama no passado de não ter 
um verdadeiro Carnaval. Mas 
isso vem mudando. Hoje em 
dia, a cidade é a quinta mais 
reservada para o período no 
Booking.com. Neste ano, a 
festa de Carnaval promovida 
pela cidade terá seis palcos 
e muitos shows gratuitos, 
incluindo Monobloco, 
Moraes Moreira e Davi 
Moraes”.

De acordo com o site, as 
informações são internas do 
Booking.com para reservas 
de 3 a 10 de fevereiro de 
2016. As taxas de ocupação 
e a disponibilidade dos 
hotéis foram checadas 
no dia 26 de janeiro de 
2016 para quartos duplos 
no período de 3 a 10 de 
fevereiro de 2016.

Dados da Secretaria 
Estadual de Turismo 
apontam que a ocupação 
hoteleira em Natal, na alta 
estação, chegaria até 90% 
e entre o fi nal de 2015 e 
período do carnaval, 500 mil 
turistas devem desembarcar 
na capital potiguar, deixando 
aqui, cerca R$ 1,5 bilhão.  

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Dólar $ Comercial:  4,08 Ibovespa: +0,14%   38.431,34

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,475

// Terminal de São Gonçalo do Amarante: passageiros satisfeitos // Natal é quinto destino no carnaval, diz site Booking.com

O 
aeroporto de Na-
tal foi eleito o me-
lhor do Brasil em 
2015 na catego-
ria de terminais 

com até 5 milhões de passagei-
ros por ano, segundo a pesqui-
sa Permanente de Satisfação de 
Passageiros publicada pela Se-
cretaria Nacional de Aviação.

Localizado no município 
de São Gonçalo do Amarante, 
o aeroporto obteve nota 4,36 
no índice de satisfação geral 
entre os quinze principais ter-
minais aéreos do país. 

Na pesquisa com índices 
do último trimestre de 2015, 
85% dos entrevistados con-
sideraram “bons” ou “muito 
bons” os serviços, atendimen-
to, infraestrutura e itens de ges-
tão dos aeroportos nacionais. 

Segundo a Secretaria Na-
cional de Aviação Civil, o ter-
minal de São Gonçalo do 
Amarante/Natal (RN) só pas-
sou a ser pesquisado no 3º tri-
mestre de 2014. Antes, o estu-
do ouvia os passageiros do an-
tigo aeroporto da capital do 
Rio Grande do Norte, o Au-
gusto Severo, em Parnamirim, 
desativado em junho de 2014, 
logo depois da inauguração 
do novo terminal em maio do 
mesmo ano.

O aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante teve evo-
lução segundo os passagei-
ros a partir do quarto trimes-
tre de 2014 quando teve 3,86 
pontos na pesquisa. Nos qua-
tro trimestres de 2015, a curva 
foi ascendente: 4,2 no primei-
ro; 4,09 no segundo; 4,36 no 
terceiro; e permaneceu com 
mesmo índice no quarto. 

No quarto trimestre de 
2015, a maioria dos voos era 
nacional (78%) e 22% interna-
cionais. O motivo da viagem 
de 80% dos passageiros que 
desembarcaram no aeropor-
to foi lazer, seguido de negó-
cios (15%). Por causa do precá-
rio serviço de transporte públi-
co para o aeroporto, apenas 8% 
utilizaram ônibus para desloca-

mento; 36% utilizaram táxi; 18% 
veículo alugado; e 38% outro. 

A pesquisa também apon-
tou hábitos dos passageiros 
como por exemplo, se viaja so-
zinho ou acompanhado. Nes-
te item, 30% chegaram a Natal 
sozinhos e 70% acompanha-
dos. Pelo menos 34% desse 
público ganha entre 4 e 10 sa-
lários mínimos (R$ 3.520 e R$ 
8.800 respectivamente); 16% 
entre 10 e 20 (R$ 17.600). Em-
patados em 12% fi cam quem 
ganha acima de 20 mínimos, e 
aqueles com renda entre dois 
mínimos (R$ 1.760) e quatro 
(R$ 3.520). Ressaltando que 
os valores estão atualizados 
porque quando a pesquisa foi 
feita, o salário mínimo ainda 
era R$ 778.

Entre os 24 indicadores, a 
maior satisfação (4,88 pontos), 
é com o tempo de no check-in 
(autoatendimento), facilida-
de de encontrar o caminho do 
aerporto (4,76) e cordialidade 
dos funcionários (4,75). 

A pior avaliação é com os 
preços dos produtos de lan-
chonetes e restaurantes (2,43), 
qualidade da internet-wifi  
(2,59), e quantidade e qualida-
de dos produtos nos restauran-
te e nas lanchonetes (2,79).

PESQUISA
A Pesquisa Permanente de 

Satisfação do Passageiro, reali-
zada pela Secretaria de Avia-
ção da Presidência da Repú-
blica, registrou no 4º trimes-
tre de 2015 o maior índice de  

satisfação já medido desde a 
primeira rodada da pesquisa, 
que começou em janeiro de 
2013. 

De acordo com o relató-
rio divulgado ontem, 85% dos 
entrevistados consideraram 
“bons” ou “muito bons” os 15 
terminais que movimentam 
80% dos passageiros no Bra-
sil. Há três anos, só 69% atribu-
íam estes conceitos aos aero-
portos. Numa escala que con-
sidera notas de um a cinco, a 
média destes terminais pas-
sou de 3,86 para 4,16, ao lon-
go de três anos.

No 4º trimestre de 2015, os 
passageiros concederam ao 
Aeroporto de Curitiba a maior 
nota já alcançada por um ter-
minal no indicador no Brasil. 
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Presidente da companhia estatal petrolífera, Aldemir Bendine, disse ontem que
o novo modelo de gestão da empresa é “uma grande blindagem que se faz”

Petrobras reduz cargos 
em diretorias e gerências

A 
P e t r o b r a s 
anunciou on-
tem (28) que 
vai adotar um 
novo modelo 

de gestão e governança. Em 
comunicado à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), a 
empresa informou que o mo-
delo foi aprovado pelo Con-
selho de Administração.

O presidente da estatal, 
Aldemir Bendine, que deu  
entrevista coletiva para ex-
plicar as alterações, disse que 
o novo modelo faz parte de 
“um plano muito bem estru-
turado”, envolvendo mudan-
ças na governança da com-
panhia que “vão ser aprofun-
dadas ao longo do tempo”. 
Segundo ele, a indicação polí-
tica para cargos não faz mais 
parte do modelo da empre-
sa. “É uma grande blindagem 
que se faz”, afi rmou.

Bendine defendeu que o 
novo modelo, para ter suces-
so, precisa ter o engajamen-
to de toda a empresa. “Vai ser 
um processo de construção 
coletiva”, acrescentou.

Na primeira fase da rees-
truturação haverá redução 
de 14 funções na alta admi-
nistração e nas diretorias, que 
passarão de sete para seis 
com a junção das áreas de 
Abastecimento e Gás e Ener-
gia. As funções gerenciais li-
gadas diretamente ao Conse-
lho de Administração, ao pre-
sidente e aos diretores cairão 
de 54 para 41.

As demais funções do cor-
po gerencial serão avaliadas 
na segunda etapa, prevista 
para fevereiro. Segundo a em-

presa, as nomeações e a alo-
cação de equipes ocorrerão a 
partir de março.

Segundo Bendine, a  nova 
Diretoria de Desenvolvimen-
to da Produção & Tecnologia 
(DP&T) centralizará a exe-
cução dos projetos de inves-
timento. “Essa nova estrutu-
ra concentrará a gestão e as 
competências técnicas de 
implantação de empreendi-
mentos”, explicou a Petrobras.

ALINHAMENTO
A empresa informou que 

a mudança é decorrente “da 
necessidade de alinhamen-
to da organização à nova re-
alidade do setor de óleo e 
gás e da prioridade da renta-
bilidade e disciplina de capi-
tal, além de fortalecer a go-
vernança da companhia por 
meio de maior controle e 
conformidade nos proces-
sos e da ampliação dos ní-
veis de responsabilização dos 
executivos”.

Com as alterações houve 
fusão de áreas e centraliza-
ção de atividades. Haverá ain-
da novos critérios para a indi-
cação de gerentes executivos 
e responsabilização formal 
de gestores por resultados e 
decisões.

A Petrobras estima que 
vai economizar R$ 1,8 bilhão 
por ano com as mudanças e 
prevê uma redução de pelo 
menos 30% no número de 
funções gerenciais em áreas 
não operacionais. Conforme 
a companhia, existem cerca 
de 7,5 mil funções gerenciais 
aprovadas, 5,3 mil em áreas 
não operacionais.

 Também que serão 
criados seis comitês técnicos 
estatutários, compostos por 

gerentes executivos, anun-
ciou a empresa. Após análise 
prévia, eles terão a função de 
emitir recomendações sobre 
os temas que serão delibera-
dos pelos diretores, que serão 
corresponsáveis nos proces-
sos decisórios.

A partir de agora, a es-
colha dos gerentes executi-
vos, passará por novos crité-
rios de análise de capacita-

ção técnica e de gestão. As 
nomeações e o desligamento 
dessas funções terão que ser 
aprovadas pelo Conselho de 
Administração.

“Ao reforçar o compromis-
so com a conformidade, nos-
sa reestruturação prevê mu-
danças nos controles inter-
nos de contratação e inves-
timentos. As atividades de 
contratação de bens e servi-

ços serão concentradas na 
nova Diretoria de Recursos 
Humanos, SMS e Serviços”, 
indicou a Petrobras.

A companhia informou 
ainda que as mudanças re-
sultantes das alterações no 
Estatuto Social da Petrobras 
serão submetidas à aprova-
ção da Assembleia Geral de 
Acionistas, a ser convocada 
oportunamente.

Cristina Índio do Brasil
Agência Brasil

Rachel Gamarski
Lorenna Rodrigues 
Bernardo Caram
Agência Brasil

// Fazenda

Tesouro manterá política de Levy e esforço 
para reduzir passivo de restos a pagar

A decisão do Tesouro 
de aumentar o esfor-
ço para reduzir os res-

tos a pagar pode ser conside-
rada um resquício do mode-
lo econômico do ex-minis-
tro da Fazenda Joaquim Levy, 
que, durante sua gestão, fri-
sou a necessidade de reduzir 
esse passivo. Apesar da mu-
dança no comando da Fazen-
da, o Tesouro informou a in-
tenção de manter esse movi-
mento e continuar reduzindo 
os restos a pagar que sobram 
de um ano para o outro. 

O secretário interino do 
Tesouro Nacional, Otávio La-
deira, assinalou que há um 
trabalho administrativo entre 
a Fazenda e o Planejamento 
nesse sentido, que deve con-
tinuar na gestão Nelson Bar-
bosa. “O esforço institucional 
continua, há um esforço para 
reduzir os restos a pagar”, afi r-
mou há pouco.

Durante sua gestão, Levy 
defendia que a quitação des-
ses débitos fosse uma priori-
dade dentro do governo e res-
saltou, diversas vezes, a ne-
cessidade de não incluir mais 
despesas no passivo. Para 
efeito contábil, são conside-
rados restos a pagar as despe-

sas empenhadas e não pagas 
até o fi nal do exercício fi nan-
ceiro, 31 de dezembro.

O Tesouro reconhece a 
trajetória de crescimento do 
estoque de restos a pagar até 
2015, inclusive no ano em 
que foi acusado das “pedala-
das fi scais”. Por outro lado, a 
partir do ano passado, foi ve-
rifi cada uma queda na apura-
ção. O número mais recente, 
divulgado hoje pelo Tesouro, 
revelou uma redução de R$ 
228 bilhões no início de 2015 
para R$ 186,3 bilhões no iní-
cio deste ano, resultando em 
uma diminuição de R$ 41,7 
bilhões.

O Tesouro atribui este 
movimento ao aumento de 
R$ 13,3 bilhões do cancela-
mento de restos a pagar, sen-
do R$ 12,4 bilhões referen-
tes a restos a pagar não pro-
cessados. Em 2015, o Tesou-
ro afi rmou que o pagamento 
de passivos aumentou em R$ 
9,8 bilhões. “O aumento de 
cancelamentos e pagamen-
tos permitiu a diminuição de 
reinscrições em restos a pa-
gar, ao passo que a adminis-
tração do emprenho de des-
pesas do próprio exercício fi -
nanceiro gerou uma redução 
de novas inscrições em restos 
a pagar”, afi rma o Tesouro.

Como um resquício da 
gestão do ano passado, o Te-
souro chega a afi rmar que 

essa redução é devida à “me-
lhora na gestão das despe-
sas empenhadas”. A equipe 
econômica têm se mostrado 
dura quanto à liberação de 
recursos em meio a uma que-
da acima do esperado na ar-
recadação federal.

Assim, o Tesouro ressal-
tou que a diminuição de R$ 

41,7 bilhões no valor nomi-
nal inscrito em 2015/2016 
pode ser creditada à redução 
de R$ 14,5 bilhões em reins-
crição, resultado dos esfor-
ços de cancelamento e paga-
mento dos restos a pagar em 
2015, e à redução da inscri-
ção de despesas empenhadas 
no ano anterior em R$ 27,2 

bilhões. Para a Fazenda, esse 
resultado é “fruto do aperfei-
çoamento na gestão do em-
penho destas despesas”.

Para o pagamento desses 
passivos, o governo chegou a 
incluir, no pedido de altera-
ção da meta fi scal do ano pas-
sado, a possibilidade de aba-
timento de restos a pagar na 
redução da meta fi scal.

DÍVIDA
Outra bandeira levantada 

por Levy e que voltou à tona 
esta semana foi a redução 
da Dívida Pública Federal. O 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) antecipou o pa-
gamento de três contratos. A 
quitação de R$ 28,99 bilhões, 
que é uma receita fi nanceira, 
tem impacto direto na redu-
ção da dívida.

No ano passado, Levy des-
tacou a necessidade de redu-
zir a dívida e chegou a parti-
cipar de audiências no Con-
gresso Nacional para debater 
o limite da dívida. A criação 
de um limite para o endivida-
mento público é alvo de um 
projeto do senador José Serra 
(PMDB-SP). 

Na ocasião, o ministro Jo-
aquim Levy afi rmou que a 
proposta de Serra deveria 
“ser acolhida”, já que a propos-
ta poderia “servir muito bem” 
para o país.

// Contas

// Índice

Governo 
Central tem 
défi cit de 
R$ 114,9 bi 

Desemprego 
fecha dezembro 
em 6,9%, maior 
taxa para o mês 

O Governo Central 
(Previdência Social, 
Tesouro Nacional 

e Banco Central) registrou, 
no ano passado, resultado 
primário defi citário em 
R$ 114,9 bilhões, ou 1,94% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), que é a soma de 
todas as riquezas do país. 
Trata-se do pior resultado 
anual, desde o início da 
série histórica, em 1997. Em 
2014, o défi cit registrado 
fi cou em R$ 17,2 bilhões 
ou 0,3% do PIB. A diferença 
entre 2014 e 2015 supera 
R$ 97 bilhões.

A Previdência Social 
responde pela maior parte 
do défi cit no ano, com 
resultado negativo de R$ 
85,8 bilhões. O Tesouro 
Nacional fi cou negativo em 
R$ 29,3 bilhões e o Banco 
Central teve défi cit de R$ 
699,2 milhões.

Em dezembro, as 
contas da União fi caram 
negativas em R$ 60,727 
bilhões, infl uenciadas 
pelo pagamento da 
dívida do governo com 
bancos públicos. Só no 
mês passado, o Tesouro 
Nacional registrou 
resultado negativo de R$ 
64,49 bilhões, a Previdência 
Social em R$ 3,04 bilhões e 
o Banco Central R$ 129,05 
milhões.

O governo estava 
autorizado a fechar 2015 
com défi cit de até R$ 118,7 
bilhões.

A taxa de desocupa-
ção no país fechou 
o mês de dezembro 

em 6,9%, a maior já regis-
trada para um mês de de-
zembro desde 2007, quan-
do o desemprego atingiu 
7,4% da população eco-no-
micamente ativa. A infor-
mação foi divulgada ontem 
(28) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE).

Os dados são da 
Pesquisa Mensal de 
Emprego (PME), que 
está sendo divulgada pela 
última vez pelo IBGE, pois 
o indicador será substituído 
pela Pnad Contínua, que 
é mais abrangente e já 
vem sendo divulgada pelo 
instituto.

Com a variação de 
dezembro, a taxa média de 
desocupação de janeiro a 
dezembro foi estimada em 
6,8% em 2015 e em 4,8% 
em 2014. Segundo o IBGE, 
a elevação de 2 pontos 
percentuais entre um ano 
e outro foi a maior de toda 
a série anual da pesquisa, 
e também interrompeu 
a trajetória de queda do 
desem-prego que ocorria 
desde 2010.

O IBGE ressalta, porém, 
que no confronto com o 
início da série em 2003, 
quando a taxa foi 12,3%, 
houve queda de 5,5 pontos 
percentuais.

Em 2015, a média anual 
da população desocupada 
foi estimada em 1,7 
milhão, contingente 42,5% 
superior à média de 2014 
(1,2 milhão de pessoas). 
Foi o maior o maior 
crescimento anual da série 
e interrompeu a elevação 
da trajetória de redução 
dessa população.

// Aldemir Bendine, presidente da Petrobras, anunciou medidas  que  vão privilegiar gestão técnica 

// Secretário interino do Tesouro Nacional,  Otávio Ladeira

AGÊNCIA PETROBRAS

FÁBIO RODRIGUEZ / AB
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Comandante-geral da Polícia Militar anuncia criação de unidade que vai integrar 
Rocam e Patamo para atuação na região metropolitana

PM vai criar novo batalhão 
de rondas ostensivas

// Coronel PM Dancleiton Pereira Leite completa hoje uma semana à frente da Polícia Militar do RN

FRANKIE MARCONE / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

R
e c é m - n o m e a -
do comandan-
te-geral da Polí-
cia Militar do Rio 
Grande do Nor-

te (PMRN), o coronel Danclei-
ton Pereira Leite começou a 
pôr em prática a reestrutura-
ção na instituição, prometi-
da durante entrevista coletiva 
concedida à imprensa, no iní-
cio desta semana. 

Esta semana o ofi cial 
anunciou a unifi cação das 
companhias de Ronda Osten-
siva com Apoio de Motocicle-
tas (Rocam) e a de Patrulha-
mento Tático Móvel (Patamo) 
para a criação de uma única 
frente de policiamento que 
será chamada de Ronda Os-
tensiva Tático-Móvel (Rotam).

De acordo com o novo 
chefe da PMRN, a junção das 
duas companhias não impli-
ca, necessariamente, na extin-
ção das mesmas. 

“Não é que a Rocam vai 
deixar de existir, como mui-
ta gente tem dito por aí. Pelo 

contrário, ela vai aumentar e 
se transformar em um bata-
lhão, mas com outro nome”, 
Esclareceu o coronel Danclei-
ton Leite.

A Rotam também conta-
rá com o efetivo do Patamo, 
que hoje é ligado ao Batalhão 
de Policiamento de Choque 
(BPChoque). Como explica o 
comandante-geral, o desliga-
mento dessa unidade aconte-
ce ainda para que seja corrigi-
do um equívoco histórico.

“Hoje a Patamo é uma 
companhia do BPChoque e 
não é função desse batalhão 
fazer o patrulhamento tático. 
Ele tem a função de controlar 
distúrbios civis, como protes-
tos e grandes manifestações, 
além de intervenção em pre-
sídios e de operar dentro das 
praças desportivas”, destaca.

Dancleiton também acres-
centa que essa alteração já es-
tava prevista na Lei de Organi-
zação Básica (LOB) da institui-
ção militar e que será executa-
da pelo novo comando-geral.

“Isso tá na nossa LOB, que 
vai reestruturar a Polícia Mili-
tar e que cria um grande co-

mando, que é o Comando de 
Policiamento Especial. Den-
tro dela vai estar o BPCho-
que, a Rotam, a Cipam [Com-
panhia Independente de Pro-
teção Ambiental] e a Cavala-

ria”, diz.
Inicialmente, o novo ba-

talhão contará com 45 veícu-
los operando em regiões onde 
a mancha de criminalidade 
é mais acentuada. Desse to-

tal, 30 motocicletas são pro-
venientes da Rocam e outras 
15 viaturas virão da Patamo. 
“Mas todas estarão identifi ca-
das como Rotam”, explica.

Apesar de, nesse primeiro 

momento, a tropa motoriza-
da fi car à disposição da região 
metropolitana de Natal. O co-
ronel não descarta a possibili-
dade de que ela atue também 
no interior do Estado, de acor-
do com a necessidade. 

Segundo ele, a intenção é 
levar equipes da Rotam para 
dar suporte em operações es-
peciais, como a prevenção a 
assaltos a caixas eletrônicos e 
agências bancárias.

ROTA
De acordo com o coman-

dante-geral, a inspiração para 
a criação da Rotam é a tropa 
de Rondas Ostensivas Tobias 
de Aguiar (ROTA), da Polícia 
Militar de São Paulo.

“Esse será um batalhão ao 
estilo da ROTA, em São Paulo, 
que é Uma tropa de segundo 
esforço e que opera na man-
cha criminal, dando apoio nas 
áreas onde precisa”, aponta 
Danceliton Leite.

Ajustes, como a chegada 
de novos veículos para a tropa, 
ainda devem ser feitos antes 
do início das operações da Ro-
tam no Rio Grande do Norte.
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#bride
experience

Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

Na NOVO TV, assista 
o Bride Experience #6, com 

Paola Fernandes www.
novojornal.jor.br

NO PORTAL

“Para mim foi 
só felicidade, 
do começo ao 

fi m!”

Paola Fernandes
Empresária

FOTOS: ALEX COSTA

O 
casamento foi em 21 de dezembro de 
2013. Já se passaram pouco mais de 
dois anos, mas a empresária, Paola 
Fernandes, ainda lembra bem toda a 
emoção vivida no dia do seu enlace com 

Igor Fernandes. 
Super decidida, a noivinha não teve dúvidas em 

responder sobre palavra que sintetizava o dia do seu 
matrimônio. “Felicidade. Por que assim, principalmente 
para a mulher, ela passa a vida toda idealizando como 
será o casamento, se vai achar a pessoa correta... E graças 
a Deus, eu tive muita sorte! Para mim foi só felicidade, do 
começo ao fi m”, comenta.

A cerimônia religiosa aconteceu na Paróquia do 
Bom Jesus das Dores, localizada no bairro da Ribeira e 
bastante tradicional em Natal. A festa, que a princípio 
seria para 250 convidados, pulou para 400 pessoas, e não 
podia deixar de ser no Olimpo Recepções.

Paola lembra que dois momentos foram marcantes, 
e que nunca sairão da sua cabeça. “A entrada, com meu 
pai, e no altar, quando a gente disse sim. Na entrada eu 
estava bastante nervosa, tanto que Alex conseguiu bater 
uma foto, que eu não sei como, eu fui ver depois, eu 
suspirando, e foi a foto mais comentada da festa inteira”, 
lembra.

Paola e Igor noivaram em 04 de agosto de 2012, mas 
a noiva só começou a organizar o evento cinco meses 
depois. Ela conta que em onze meses deu para fechar 
tudo que ela queria, e ainda com muita calma. “Eu já 
sabia tudo o que eu queria, já fui fechando! Eu quem 
escolhi (os profi ssionais). A primeira pessoa que eu 
contratei foi Alex, depois Luciano. Então, com eles eu 
estava totalmente tranquila, eu já sabia que a festa ia ser 
uma maravilha. Muitas noivas vão em muitos lugares, 
eu não fui, já sabia tudo. Meu vestido de noiva também, 
comprei em Nova Yorque, sai daqui com a foto dele. 
Cheguei na loja, mostrei a foto e não quis experimentar 
mais nenhum!”, afi rma.

O segredo para não fi car estressada nos preparativos 
e para o sucesso do casório, a noivinha de hoje dá a dica: 
Foco! “Se você for tentar buscar muitas opções, você 
fi ca muito perdido. Então assim, eu acho que por isso a 
pessoa se estressa mais, você fi ca entre uma coisa e outra, 
e não sabe o que escolher. Eu não tive nenhum estresse, 
só, lógico, no fi nal, mas fi quei pensando: tudo vai dar 
certo, vai fi car tudo como planejei! Então, eu tive muito 
foco e não tive nenhum estresse com isso”, aconselha. 

Cintia da Hora
Especial para o NOVO

Só
felicidade
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Novo valor autorizado pelo prefeito Carlos Eduardo representa um aumento de 9,43% 
em relação ao preço anterior, de R$ 2,65; entidades estudantis reagem à medida

Tarifa de ônibus será reajustada 
já neste domingo para R$ 2,90 

Empresas 
queriam 
R$ 3,20

Para o Sindicato das 
Empresas do Transporte 
Urbano de Natal 
(Seturn), a tarifa ideal 
seria R$ 3,20. “Aprovamos 
o rejuste apontado pelo 
município, mas fi camos 
com um défi cit de R$ 
0,30”, diz Nilson Queiroga, 
consultor técnico 
da entidade empresarial. 
“Para manter o sistema 
em equilíbrio, a tarifa 
ideal deveria ser de R$ 
3,20”, complementa.

Para adotar a tarifa 
de R$ 2,90, a STTU 
expediu uma série de 
exigência às empresas 
de transporte de Natal. 
A principal demanda é 
a entrada em circulação 
de 70 novos ônibus, 
que irão substituir parte 
da atual frota veicular. 
Os primeiros 14 carros 
devem chegar 60 dias 
após a autorização do 
aumento e o restante ao 
longo dos meses até o 
fi m do ano. 

Também está na 
pauta o conserto de 56 
abrigos de passageiros; 
disponibilização de 
aplicativo gratuito 
para divulgação dos 
itinerários; implantação e 
manutenção de internet 
wi-fi  nas estações 
de transferência; 
implantação de wi-fi  em 
pelo menos 5% da frota 
em operação no prazo de 
até 90 dias; mudança de 
operação da linha 10/29, 
para atender Cidade 
Praia; mudança de 
itinerário da linha 84 para 
atender o Pajuçara; e 
retorno dos micro-ônibus 
para atender a Vila de 
Ponta Negra (linhas 56 
e 54).

“Vamos analisar as 
propostas e discutir 
com a STTU. Ainda é 
cedo para dizer o que 
podemos atender de 
todos estes pedidos”, 
afi rma Queiroga. A 
intenção é de que as 
empresas do sistema 
e o município assinem 
um termo de ajuste de 
conduta ainda até a 
próxima semana. 

AUMENTOS 
PELO BRASIL

Até esta semana, 
outras seis capitais 
brasileiras já anunciaram 
o aumento nos preços 
das passagens de ônibus: 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Salvador, 
Florianópolis e Boa Vista. 

Em São Paulo, o 
aumento foi de 8,57%. 
O preço da passagem 
de ônibus, metrô e trem 
subiu de R$ 3,50 para R$ 
3,80 e a integração de 
ônibus e trilhos de R$ 
5,45 para R$ 5,92.

No Rio de Janeiro, que 
sediará as Olimpíadas 
este ano, os preços das 
passagens de ônibus 
subiram de R$ 3,40 
para R$ 3,80 em janeiro 
e estão previstos para 
fevereiro aumento nos 
preços dos trens de R$ 
3,30 para R$ 3,70 e das 
barcas de R$ 5 para R$ 
5,60.

// Usuários dos transportes coletivos irão pagar mais caro pela passagem já a partir de domingo

// Reunião do Conselho Municipal de Transporte e Mobilidade Urbana que aprovou o reajuste tarifário 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O 
prefeito de 
Natal, Carlos 
Eduardo Al-
ves, autorizou 
ontem (28) o 

reajuste das tarifas do trans-
porte urbano. A partir do pró-
ximo domingo, dia 31, o pre-
ço cobrado em ônibus e veí-
culos opcionais passa a ser 
de R$ 2,90. O novo valor re-
presenta um aumento 9,43% 
em relação à tarifa anterior, 
de R$ 2,65.

O último aumento das 
passagens aconteceu em ju-
lho de 2015, quando subiu de 
R$ 2,35 para R$ 2,65. A varia-
ção à época foi 12,7%. A defi ni-
ção do prefeito acabou por re-
ferendar a decisão do Conse-
lho Municipal de Transporte 
e Mobilidade Urbana (CMT-
MU), que aprovou ontem pela 
manhã o reajuste tarifário.

A entidade representativa 
é formada por representantes 
dos órgãos municipais, ope-
radores do serviço de trans-
porte e usuários do transpor-
te público. 

Com caráter apenas opi-
nativo, ou seja, sem o poder de 
tomar ações administrativas, a 
aprovação do conselho preci-
sou ser referendada pelo pre-
feito Carlos Eduardo Alves.

Após uma longa reunião 
com o secretariado, que per-
durou por toda à tarde, na 
sede da prefeitura municipal, 
Carlos Eduardo autorizou a 
tarifa de R$ 2,90. Com isso, a 
meia-passagem, paga pelos 
estudantes, passa a ter o valor 
de R$ 1,45 e a tarifa social, co-
brada nos feriados, passa para 
R$ 1,45.

Segundo Elequicina dos 
Santos, titular da titular da Se-
cretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana (STTU), o preço 
das passagens representa a re-
posição de aumentos ocorri-
dos nos combustíveis, encar-
gos trabalhistas e tributos. “De-
pois de analisar os insumos,  
vimos que a tarifa necessitava 
de aumento. Não temos subsí-
dios tarifários municipais, por 
isso aprovamos a medida. O 
sistema precisa se manter em 
equilíbrio”, justifi ca.

Ela detalha que, em maio do 
ano passado, o salário dos tra-
balhadores do transporte pú-
blico aumentou 10%, alcançan-
do R$ 1,7 mil para motoristas, 
enquanto os cobradores passa-
ram a receber R$ 1.027,94. 

Além disso, o óleo diesel 
aumentou 53% no último ano, 
chegando a custar hoje R$ 3 
por litro. Por fi m, ainda se so-
mou a infl ação registrada em 
2015, defi nida em 10,67%. 

“Apesar destes custos, nós 
não somamos as recentes mu-
danças feitas pelo Governo do 
Estado nas alíquotas do ICMS”, 
disse Elequicina. Isso porque, 
desde ontem, como medida 
de recuperar fi nanceira, o Exe-
cutivo estadual aumentou a 
alíquota para os combustíveis 
de 25% para 27%.

Atualmente, segundo a 
STTU, o sistema público de 
transporte tem 709 ônibus re-
gistrados. Destes, 623 estão ro-
dando efetivamente e os 86 
restantes compõem a frota 
reserva. Segundo planilha de 
custos apresentada pela se-
cretária Elequicina dos San-
tos, as despesas do sistema de 
transporte, entre custos fi xos e 
variáveis, chega a R$ 18,4 mi-
lhões por mês.

Um único ônibus tem cus-
to variável mensal (pneus, 
combustível, limpeza e manu-
tenção) de R$ 19,5 mil. Além 
disso, a cada mês o percur-
so médio mensal (PMM) dos 

ônibus de Natal é de 6,364 mil 
quilômetros. A média é de 

REUNIÃO QUENTE
Apesar de ter aprovado o 

reajuste, o encontro do conse-
lho de mobilidade foi marcado 
por tumultos. A reunião come-
çou quente e com várias dis-
cussões – muito por conta da 
falta de ar-condicionado no lo-
cal, a sede da Secretaria Muni-
cipal de Administração e Ges-
tão Estratégica (Segelm), no 
bairro da Cidade Alta. Um dos 
mais exaltados era o presiden-
te da Sociedade de  Cegos  do 
Rio Grande do Norte, Ronaldo 
Tavares. Ele bradava pedindo 
vistas da documentação apre-
sentada pela Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana.

Temendo algum tipo de 
desordem, a direção da Se-
gelm pediu auxílio à Guarda 
Municipal. No entanto, não 
houve qualquer registro de 
confusão.

Representantes de grupos 
estudantis e entidades clas-
sistas, como o Sindicato do 
Transporte Opcional (Sinto-
parn), exigiam também o adia-
mento da discussão tarifária. 

A justifi cativa era de que o 
processo licitatório do trans-
porte público da capital ainda 
não foi aprovado, já que atual-
mente está tramitando na jus-
tiça – a Prefeitura entrou com 
uma liminar contra emendas 
aprovadas pelos vereadores ao 
projeto, como instalação de ar-
-condicionado em toda a frota.

Para poder votar, os con-
trários ao reajuste também so-
licitaram análise da planilha 
de custos apresentada pela 
Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (STTU). O pe-
dido foi apreciado pelo conse-
lho, mas não foi acatado. Com 
isso, parte dos representantes 
deixou a reunião. Dos 32 vo-
tos, restaram 18. 

Havendo quórum no re-
cinto, foi aberta a votação. O 
aumento foi aprovado por 16 
votos a 02. Os únicos contrá-
rios foram os representantes 
da Câmara Municipal, o vere-
ado Hugo Manso (PT), e o Sin-
dicato dos Trabalhadores do 
Transporte Escolar. “Esta reu-
nião foi muito mal organizada. 
Deveria ser feito um novo en-
contro”, defi niu Hugo Manso. 

 A aprovação do aumento 
da tarifa foi criticada por en-
tidades estudantis. “Só quem 
sai perdendo com isso é o es-
tudante. A tarifa de R$ 2,90 
é abusiva”, diz Viviane Forte, 
presidente do Grêmio Estu-
dantil do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia do Rio Grande do Nor-
te (IFRN).

A representante estudan-
til alerta para possíveis ma-
nifestações contra o aumen-
to. “Vamos nos articular para 
sair às ruas. Temos de chamar 
o povo às ruas para protestar 
contra este abuso”, afi rma. Em 
capitais brasileiras, como em 
São Paulo (SP), após recen-
tes ajustes tarifários, acontece-
ram violentos confrontos en-
tre forças de segurança públi-
ca e estudantes.

“Eu pago quatro passagens 
por dia. Este aumento vai pe-
sar muito no meu orçamen-
to”, reclama João Gabriel Dan-
tas, também representante do 
Grêmio Estudantil do IFRN. 
Ele diz ainda que a atual fro-
ta de ônibus da capital é pre-
cária e não oferece qualquer 
conforto ao usuário. “Nós via-
jamos em veículos em péssi-
mas condições de manuten-
ção. Não há qualquer justifi ca-
tiva para este aumento”, relata.

Para o presidente do Sindi-
cato do Transporte Opcional 
do Rio Grande do Norte (Sin-
toparn), Pedro Santos, o au-

mento da passagem não po-
deria ser aprovado sem a san-
ção do processo licitatório do 
transporte público de Natal. 

“Não se pode aprovar um au-
mento antes de discutir um 
sistema público de mobilida-
de urbana. É um erro”, defi ne.

JALMIR OLIVEIRA / NOVO
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Organização Mundial da Saúde estima que entre 3 milhões 
e 4 milhões de cidadãos nas Américas devem ser infectados 

Zika deve atingir até 
4 milhões de pessoas

A OAS informou ontem 
que a Justiça de São 
Paulo homologou o 

plano de recuperação do gru-
po, o que possibilita a venda e 
o leilão de ativos de empreen-
dimentos da empresa. 

O plano de recuperação 
judicial foi homologado na 
quarta-feira passada pelo juiz 
Daniel Carnio Costa, da 1ª 
Vara de Falências e Recupera-
ções Judiciais do Tribunal de 
Justiça de São Paulo. 

A homologação permi-
te que a empresa dê início ao 
cumprimento das obrigações 
de pagamento de suas dívidas 
com credores e fornecedores. 

O principal ativo da em-
presa é a Invepar, que tem 
concessionárias como a ad-
ministração do aeroporto de 

Guarulhos e do Metrô Rio. As-
sim, a Invepar terá o edital pu-
blicado nos próximos cinco 
dias úteis, segundo prazo esti-
pulado pela Justiça.

“É o respaldo jurídico de 
que a empresa precisa para 
implementar o plano de rees-
truturação e dar início ao cum-
primento das obrigações de 
pagamento de suas dívidas 
com credores e fornecedores”, 
divulgou a Arena das Dunas 
em nota destinada à imprensa.

O Grupo OAS também 
possui ativos sobre estádios 
da Copa do Mundo, como a 
Arena das Dunas, em Natal, e 
a Arena Fonte Nova, em Sal-
vador, além da Arena Grêmio, 
em Porto Alegre.

Segundo a OAS, o valor da 
dívida reestruturada é de cer-

ca de R$ 8 bilhões e o prazo de 
pagamento se estende por 25 
anos.

Quando apresentou o pe-
dido de recuperação judicial, 
em março do ano passado, a 
OAS detinha 24% dos ativos 
da Invepar. Durante a assem-
bleia dos credores, a canaden-
se Brookfi eld apresentou pro-
posta de aquisição da parte da 
OAS na Invepar no valor de R$ 
1,35 bilhão.

No processo, nove empre-
sas do grupo entraram na re-
cuperação judicial: OAS S.A., 
Construtora OAS, OAS Imó-
veis S.A., SPE Gestão e Explora-
ção de Arenas Multiuso, OAS 
Empreendimentos S.A., OAS 
Infraestrutura S.A., OAS Invest-
ments Ltd., OAS Investments 
GmbH e OAS Finance Ltd.

O plano de recuperação in-
clui também a venda da parti-
cipação em outros ativos: OAS 
Empreendimentos, OAS Óleo 
e Gás, OAS Soluções Ambien-
tais, OAS Arenas, Estaleiro En-
seada e OAS Defesa.

Segundo a nota do grupo 
a “OAS vai se dedicar exclusi-
vamente a seu core business 
e aposta em uma governan-
ça profi ssionalizada, na remo-
delação corporativa, na revi-
são de seus processos de ges-
tão, no fortalecimento das áre-
as de compliance e auditoria 
interna, além de diretrizes rí-
gidas para reduzir riscos na 
condução do negócio. O ob-
jetivo é tornar a empresa mais 
enxuta, mais ágil, mais com-
petitiva, focada em produtivi-
dade e custos”.

O diretor regional dos 
Correios no Rio Gran-
de do Norte, José Al-

berto Brito, fez uma visita de 
cortesia ao NOVO na tarde de 
ontem para agradecer a par-
ceria do jornal na campanha 
Papai Noel dos Correios. Se-
gundo ele, em 2015 o trabalho 
foi um sucesso, trazendo ale-
gria a 9.975 crianças presente-
adas pelo trabalho, que come-
çou com um carteiro, de ma-
neira espontânea. 

José Alberto Brito desta-
cou que esse total represen-
tou 88% do total de cartas en-
viadas no RN. Ele entregou 

um certifi cado ao NOVO pela 
contribuição na campanha, 
que foi recebido pela Analis-
ta de Redes Sociais, Marina 
Cardoso. A campanha não se 
limita apenas a entregar pre-
sentes às crianças, mas, al-
gumas vezes, a experiência 
vai além do esperado. Maria 
Clara, de 10 anos, uma das 
que foi visitada pelo Noel dos 
Correios, pediu uma chuteira 
amarela. Acabou sendo leva-
da à Arena das Dunas e rece-
bendo o presente da jogadora 
Marta, que estava em natal na 
época. “Foi como um sonho”, 
disse a menina. 

// Cálculo é baseado no número de infectados por dengue, doença transmitida pelo mesmo vetor, em 2015

// Diretor regional dos Correios entregou certifi cado ao jornal 

VENILTON KUCHLER / ANPR

O 
continente ame-
ricano deve ter 
entre 3 milhões 
e 4 milhões de 
casos de Zika 

em 2016. A estimativa é Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), braço da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS). O cálculo é baseado 
no número de infectados por 
dengue, doença transmitida 
pelo mesmo vetor, em 2015. A 
organização considerou tam-
bém a falta de imunidade da 
população para chegar a esse 
número.

A estimativa foi citada pelo 
diretor de Doenças Transmis-
síveis e Análise de Situação de 
Saúde da Opas, Marcos Es-
pinal, em sessão da OMS so-
bre o vírus Zika. O continente 
americano registrou cerca de 
2 milhões de casos de dengue 
no ano passado, sendo 1,5 mi-
lhão no Brasil.

Semana passada a organi-
zação alertou que o vírus Zika 
vai chegar a todos os países do 
continente americano, com 
exceção do Chile e do Cana-
dá, onde não circula o vetor 
da doença, o mosquito Aedes 
aegypti.

Durante a sessão, a dire-
tora-geral da OMS, Margaret 
Chan, avaliou que a situação 
do vírus no mundo mudou 
drasticamente, e que o Zika, 
após ser detectado nas Améri-

cas em 2015, se espalha de for-
ma explosiva. Até o momento, 
segundo a diretora-geral, 23 
países reportaram casos da 
doença.

Transmitido por um mos-
quito bem conhecido dos bra-
sileiros, o vírus Zika começou 
a circular no Brasil em 2014, 
mas só teve os primeiros re-
gistros feitos pelo governo em 
maio de 2015. 

O que se sabia sobre a do-
ença, até o segundo semestre 
de 2015, era que sua evolução 
era benigna e que os sintomas 
são parecidos, porém, mais le-

ves do que os da dengue e da 
febre chikungunya, transmiti-
das pelo mesmo mosquito.

Porém, no dia 28 de no-
vembro de 2015 o Ministério 
da Saúde divulgou que, quan-
do gestantes são infectadas 
por este vírus, existe a possibi-
lidade virem a gerar crianças 
com microcefalia, uma mal-
formação irreversível do cé-
rebro, que pode vir associa-
da a danos mentais, visuais e 
auditivos.

A relação causal foi fei-
ta, entre outros motivos, por-
que, com a chegada do vírus 

no país, foi percebido aumen-
to inesperado de nascimentos 
de crianças com a malforma-
ção, principalmente em locais 
onde há surto do Zika. 

Enquanto em 2014 foram 
anotadas 147 notifi cações, en-
tre outubro de 2015 e janeiro 
de 2016 foram registradas 270.

Para a diretora-geral da Or-
ganização Mundial de Saúde, 
há uma suspeita muito forte 
da relação causal entre o vírus 
Zika e casos de malformação 
congênita e síndromes neuro-
lógicas, mas ela não foi cienti-
fi camente estabelecida.

// Estádio

// Papai Noel

Com decisão judicial, OAS poderá 
leiloar ativos de empreendimentos

Correios agradece apoio do NOVO
ARQUIVO NOVO
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Campeão mundial de halterofi lismo no fi m de semana, Joseano dos Santos Felipe 
faleceu em decorrência de uma parada cardíaca, aos 42 anos

// Classifi cação

Herói potiguar morre em Natal

Arena das Dunas é eleita 
a melhor praça esportiva do país

// Arena recebeu pontuação máxima em todos os quesitos 

// Policial militar reformado, Joseano dos Santos Felipe faleceu na noite de quarta-feira, três dias após tornar-se campeão mundial

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Caern

ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0177/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

abertura dos envelopes de propostas de preços
2ª fase do certame 04/02/2016, às 09h00min

A Comissão

: Execução das obras de implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário - SES de Pau
dos Ferros/RN, conforme Ordem de Licitação Nº 0046 - S/2015 - DE.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a das empresas habilitadas para a

em epígrafe, no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 28 de Janeiro de 2016

C
ampeão parapan-
-americano de 
halterofi lismo em 
Toronto 2015, o 
atleta Joseano dos 

Santos Felipe faleceu na noite 
de quarta-feira vítima de uma 
parada cardíaca. Aos 42 anos, 
o paraibano radicado em Na-
tal disputava uma vaga nos Jo-
gos Paralímpicos Rio 2016 e 
tinha acabado de conquistar 
o título da Copa do Mundo da 
modalidade, no Rio de Janeiro. 
Na oportunidade, ele também 
quebrou o recorde das Améri-
cas da categoria até 107kg.

Nascido na cidade de Ta-
cima, na Paraíba, Joseano dos 
Santos Felipe atuava como po-
licial militar em Natal, no Rio 
Grande do Norte. Era mem-
bro do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) quando uma 
operação mudou completa-
mente sua vida.

Em novembro de 2000, aos 
27 anos, o policial de 1,90m 
trabalhava para tentar impe-
dir a fuga de Valdetário Car-
neiro, criminoso famoso no 
Nordeste, do presídio de Alca-
çuz, em Nísia Floresta. Duran-
te a ação, Joseano foi alvejado 
em uma troca de tiros e fi cou 
paraplégico, encerrando seus 
dias como membro do Bope.

Com o inesperado fi m 
da carreira, veio a depressão. 
Sem poder mover as pernas, 
Joseano foi aconselhado a fa-
zer hidroterapia como par-
te da recuperação. Por coinci-
dência, o paraibano foi parar 
na Sociedade Amigos do De-
fi ciente Físico (Sadef), onde a 
imponência física chamou a 
atenção para o halterofi lismo.

“Um rapaz viu meu perfi l 
e perguntou se eu queria trei-
nar. Até então eu vivia em de-
pressão, não saía nem na fren-
te de casa. O esporte que me 
voltou à vida novamente”, con-
tou o próprio atleta, durante o 
evento-teste da modalidade, 
no Rio de Janeiro. 

O esporte não só o trou-
xe de volta à vida como o 
deu muitas alegrias. Na últi-
ma semana, no Rio de Janei-

ro, Joseano quebrou o recor-
de das Américas da categoria 
até 107kg ao levantar 206kg 
na Copa do Mundo de halte-
rofi lismo. O resultado havia 
o aproximado mais ainda de 
uma vaga nos Jogos Paralím-
picos Rio 2016.

Joseano Felipe treinava 
diariamente com o fi lho, Feli-
pe Michel, estudante de edu-
cação física. A parceria pro-
fi ssional entre eles começou 

em 2014 e trouxe motivação 
e bons resultados, entre eles o 
ouro nos Jogos Parapan-Ame-
ricanos de Toronto 2015.

Ontem o Clube Paralím-
pico do Rio Grande do Norte 
(CPRN) emitiu nota de pesar 
enaltecendo os feitos de Jose-
ano e prestando solidariedade 
ao fi lho Phelippe. 

“Hoje acordamos com a 
perda do nosso amigo, cole-
ga, conselheiro, líder. Estamos 

de luto, o paradesporto está 
de luto! Reconhecemos todos 
os méritos e nós, atletas, dire-
tores e técnicos, não poderí-
amos deixar de agradecê-lo. 
Obrigado, Joseano Felipe. O 
Rio Grande do Norte e o Bra-
sil lhe agradecem. Aos seus fa-
miliares, que Deus possa dar 
o conforto, sabedoria e muita 
luz divina para amparar e su-
portar essa dor que é tão pro-
funda”, diz o texto. 

A Polícia Militar também 
soltou uma nota ofi cial la-
mentando a morte do sol-
dado reformado citando-o 
como “exemplo de superação 
e perseverança”. 

“A Polícia Militar perde 
um policial exemplar, que, en-
quanto no exercício da ativi-
dade policial, defendeu e pre-
servou a ordem pública, mes-
mo com o risco da própria 
vida”, diz a nota. 

Norton Rafael 
Do NOVO

A Arena das Dunas foi 
considerada a melhor 
praça de futebol do 

país. A indicação aconteceu 
através de um projeto lança-
do ontem chamado de Siste-
ma Brasileiro de Classifi cação 
de Estádios (Sisbrace), do Mi-
nistério do Esporte, para ava-
liação de 155 estádios brasilei-
ros nesta primeira etapa. 

Nas inspeções, 13 arenas 
conquistaram cinco estrelas 
avaliando itens como confor-
to, segurança, acessibilidade 
e condições sanitárias e de hi-
giene. Apesar de 12 estádios 
terem conseguido, na média 
geral, as cinco estrelas, apenas 
a Arena das Dunas recebeu a 
pontuação mais alta em todos 
os quesitos. 

Desses estádios, 11 foram 
construídos ou reformados 
para a Copa do Mundo, ape-
nas o Allianz Parque e a Are-
na Grêmio não participaram 
do evento. Das praças esporti-

vas do mundial, apenas a Are-
na Pantanal, de Cuiabá, fi cou 
com quatro estrelas.

A reportagem do NOVO 
entrou em contato com a as-
sessoria da Arena para co-
mentar o resultado da avalia-
ção, mas não foi possível.

A validade da classifi cação 
divulgada pelo Ministério do 
Esporte é de 36 meses.  Apesar 
disso, para buscar que as em-
presas busquem melhorias 
na praça esportiva, é possível 
um pedido de reavaliação do 
ranking a qualquer momento. 

LANTERNA
Além da Arena das Dunas, 

o Sisbrace avaliou outros es-
tádios do Rio Grande do Nor-
te. O Frasqueirão, que perten-
ce ao ABC, fi cou com três es-
trelas na classifi cação. Já o Ma-
rizão, de Caicó, o  Nogueirão, 
de Mossoró, e o Nazarenão, de 
Goianinha, foram avaliados 
com apenas uma estrela.
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MÁRLIO FORTE

MULHERESNOFDS

BOBFLASH

CEDIDA

// Governador Robinson Faria e a senadora Fátima Bezerra em aperto de mão 
‘prolongado’ durante a sanção do Plano Estadual de Educação

// Apresentadora Manu Pessoa na White Party 2016

// Fotógrafo Elias Medeiros checando os registros da top Deise 
Benício, Miss RN 2014, durante a entrega do Prêmio GLAM

// Na Choparia Petrópolis o clima já era de folia de momo: Denis Lisboa, Meméia, deputado Tomba 
Farias, Sergio Fernandes, Iven Bezerra, Sônia Rocha, Marcelo Gurgel e Cláudio Porpino

Sobre o alerta feito 
pela Organização 
Mundial de Saúde 

(OMS) de que o 
zika vírus vai se 
proliferar por 

todos os países das 
Américas:

Diretora geral da 
OMS Margaret 

Chan: 
“O nível de alerta 
é extremamente 

alto para esta 
epidemia. Estamos 
preocupados com 

uma potencial 
disseminação 
internacional”.

Presidente da 
República Dilma 

Rousseff : 
“Enquanto não 

temos vacina contra 
o vírus Zika, a guerra 

deve se concentrar 
no extermínio 

de criadouros de 
mosquito. Precisamos 

eliminar todos 
os focos de água 

parada, onde o Aedes 
vive e se reproduz. 

Acabar com o Zika é 
responsabilidade de 

todos nós e de 
cada um”.
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>>>> Valor
O investimento total do governo federal para a obra, incluindo a construção, os equipamentos 
e a infraestrutura, alcançou R$ 15 milhões.

>>>> Tamanho
A nova sede do IIF ocupará uma área de cerca de 4 mil m2  e contará com biblioteca; sala de 
mídia; duas salas de seminário; um anfi teatro, além de novos gabinetes para os pesquisadores 
do Instituto. 
O edifício possui ainda linhas independentes de acesso à internet de alta velocidade e 
geradores de energia próprios.
Áreas como o jardim central e os espaços comuns foram desenhados e equipados para 
também servirem como locais de discussão informal entre os pesquisadores, os quais 
proporcionam um ambiente de trabalho tranquilo e de fácil socialização para a troca de ideias. >>>> Na mira

Voltou a ser assunto 
nos bastidores da 

política a possibilidade 
de o deputado federal 
Rafael Motta (PSB) ser 

candidato a prefeito 
de Natal, projeto que 
bate de frente com o 

que quer a presidente 
estadual do PSB e vice-

prefeita de Natal, Wilma 
de Faria, que tem dito 
que não abre mão da 

candidatura em outubro 
próximo.

Aliás, fala-se, inclusive, 
que Rafael seria um 
dos nomes cotados 

para ser o candidato do 
governador Robinson 

Faria no pleito. 

>>>> Esperança
O jornal Estadão informou ontem que “os Estados Unidos têm 
dois candidatos em potencial para uma vacina contra o vírus 

zika e podem iniciar testes clínicos com humanos até o fi nal de 
2016”. O doutor Anthony Fauci, diretor do Instituto Nacional de 
Alergias e Doenças Infecciosas, declarou que uma das vacinas 
se baseia em trabalhos realizados com o vírus do oeste do Nilo.

>>>> Opinião
“Quando os primeiros alunos negros ingressaram no ensino 

superior pelo sistema de cotas, muitos mitos foram difundidos. 
Um deles dizia que o nível das universidades iria cair porque 

os cotistas não teriam capacidade de acompanhar o que 
estava sendo ensinado. Outro afi rmava que os cotistas não 
conseguiriam chegar até o fi m do curso e abandonariam a 

universidade. Nada disso se confi rmou. O que aconteceu de 
fato foi que milhares de jovens de baixa renda aproveitaram 
essa oportunidade para mudar de vida. Por causa do esforço 

deles e de decisões do governo, um novo Brasil emergiu e 
continuará fl orescendo por muito tempo”, ministro da Casa 

Civil Jaques Wagner.

>>>> Das antigas
A prévia no Largo Atheneu na noite desta quarta-feira (27) marcou o reencontro de foliões 
dos antigos carnavais de Natal. E todos estão matriculados para o evento Grandes Carnavais 
no dia 05 de fevereiro, no mesmo Largo do Atheneu, para o encontro dos blocos: Kuxixo, 
Ressaka, Jardineiros, Jardim da Infância, Saca Rolha, Puxa Saco, Bakulejo e Arrocho.

>>>> Afoitos
Os vereadores da 

Câmara Municipal 
de Natal voltam aos 

trabalhos no próximo 
dia 11 de fevereiro, após 
o carnaval, já dispostos 
a derrubarem os vetos 
do prefeito às emendas 

dos parlamentares 
ao Orçamento 2016. 
Os aliados de Carlos 
Eduardo deverão ter 

muito trabalho quando 
o ‘ano começar’...

Em tempo, os edis 
também colocarão na 

pauta das primeiras 
sessões a discussão/

votação do Plano 
Municipal de Educação.

>>>> UFRN em festa. E a ciência também
No próximo dia 21 de março, a reitora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
Ângela Paiva, estará inaugurando, com a presença dos ministros Aloísio Mercadante 
(Educação) e Celso Pansera (Ciência e Tecnologia), o edifício que sediará o tão aguardado 
Instituto Internacional de Física (IIF).
A nova unidade de pesquisa deverá simplesmente ser considerada como “de ponta” nessa 
área da ciência no Brasil. E será dirigida por Álvaro Ferraz, ex-professor da Universidade de 
Brasília e pesquisador de prestígio internacional no setor da Física.

Giro pelo 
Twitter...

 ...do Jornal O Globo: “OMS: vírus zika se propaga de ‘forma 
explosiva’; alerta é extremamente alto”;

...da Prefeitura do Natal: ““Natal reduz em 79% o número de 
casos de dengue em relação a janeiro de 2015”.

...do Instituto Lula: “Nobel da Paz convida Lula a participar de 
conselho global pelos direitos das crianças”;
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José Neto Barbosa, premiado como melhor ator em 2015 pela Academia de 
Artes no Teatro do Brasil, apresenta em Natal o espetáculo ‘Quando a Vela Apaga’

Terror vai invadir 
a Pinacoteca 

// Música

Sueldo 
no Porão 
das Artes

O 
público 
potiguar poderá 
viver uma 
programação 
diferenciada 

nesse fi nal de semana em 
Natal. O ator José Neto 
Barbosa, premiado “Melhor 
Ator Nacional” no Prêmio 
Cenym 2015, da Academia 
de Artes no Teatro do 
Brasil, envereda em novas 
experimentações com a “SEM 
Cia de Teatro” e apresenta o 
espetáculo itinerante “Quando 
a Vela Apaga”, que trata do 
medo e outros horrores numa 
“mansão clássica”.

O espetáculo será 
apresentado neste sábado, 
dia 30 de janeiro, às 19h 
e 19h40 na Pinacoteca 
Potiguar. Com classifi cação 
de 16 anos, e entrada 
proibida para cardíacos ou 
diagnósticos do tipo.

Fruto das ações formativas 
ministradas pelos integrantes 
da companhia teatral, a peça 
resgata contos e fi guras de 
terror do imaginário popular. 
A plateia é convidada a 
embarcar numa verdadeira 

aventura nas dependências do 
antigo Palácio da Cultura. Um 
percurso com cenas e intensas 
surpresas.

O espetáculo ocupa a 
Pinacoteca, com incentivo 
da direção da instituição, 
num encontro e inclusão de 
artistas. Segundo o diretor 
geral, José Neto Barbosa, o 
público vai se deparar com 
um espetáculo vivo e em 
constante metamorfose, que 
também traz uma mistura 
audiovisual. “A cada sessão 
experimentamos ações, 
reações e cenas diferentes. 
Acreditamos que uma peça 
de teatro não é só fi cção, 
nunca está completamente 
pronta, e se faz da relação com 
a plateia”, relata.

“Quando a Vela Apaga” 
estreou nos primeiros dias de 
2016 com direito a sessões 
extras esgotadas. Conta com 
mais de 32 profi ssionais entre 
artistas, técnicos, incluindo 
enfermeira para ocasionais 
socorros. 

De acordo com José 
Neto Barbosa, a peça 
também funciona como 

momento de inclusão, 
formação e espaço para os 
atores que normalmente 
não têm oportunidade de 
trabalhar e vivenciar suas 
habilidades. “Precisamos 
repensar os espaços da 
cidade, e questionar sempre 
os caminhos criativos e 
comportamentos do fazer 
teatral não só em Natal. É sim 
um processo de ocupação de 
um lugar que ultimamente 

parece se abrir mais ao 
público potiguar em tempos 
de teatros fechados na cidade”, 
detalha.

Ele explica que “Quando 
a Vela Apaga” parte inclusive 
da relação com os móveis 
e arquiteturas do Palácio 
da Cultura. “O teatro 
precisa se fi rmar enquanto 
movimento na sociedade, 
sendo politizado, relacional e 
inclusivo”, fi naliza.

O músico Sueldo 
Soares mostra toda 
a infl uência Afro-

Pop-Rock-Samba-Soul 
neste sábado, dia 30, no 
Porão das Artes, em Pium, 
a partir das 21h30. O cantor 
liquidifi ca seu trabalho 
com a harmonização da 
voz, postura e presença 
de palco, fartas doses de 
emoção que fi cam à mostra 
revelando toda a infl uência 
do prazer em gostar do que 
faz.

O projeto Porão das 
Artes é o ajuntamento do 
melhor do pop. A ideia é, 
através de todo o suingue 
de Sueldo Soares, levar mais 
diversidade para Pium. Com 
atividades iniciadas em 31 
de dezembro de 2013, o 
Porão das Artes é composto 
por galeria de artes plásticas, 
sebo, brechó, antiguidades, 
artesanatos, petiscaria, dois 
palcos para shows musicais, 
recitais poéticos, danças 

SERVIÇO
Sueldo Soares no Porão 
das Artest

Quando?
Sábado, dia 30, às 21h30
Onde?
Avenida Joaquim Patrício, 
1083, Pium

SERVIÇO
Espetáculo “Quando a 
Vela Apaga”

Quando?
Sábado, dia 30, às 19h e 
19h40

Onde?
Pinacoteca Potiguar - 
Praça Sete de Setembro, 
Cidade Alta.1083, Pium

// Peça que será encenada na Pinacoteca do Estado resgata contos e fi guras de terror do imaginário popular

DIVULGAÇÃO
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#Teatro*

ESPETÁCULO 
“UM DE NÓS”

A Companhia de Dança 
do Teatro Alberto 
Maranhão (CDTAM) 
apresenta neste sábado 
(30), no Parque das 
Dunas, às 16h30, o 
espetáculo “Um de 
Nós”, que retrata o ser 
masculino na Dança, 
a fi gura do homem em 
evidência. Com direção 
artística de Wanie Rose 
e coreografi as assinadas 
por Bruno Borges, Debi 
Irons, Gustavo Santos, 
Juarez Moniz, Léo Filho 
e Tomás Quaresma, terá 
no palco os bailarinos 
Bruno Borges, Gustavo 
Santos, Juarez Moniz e 
Paulo Victor.
 
Serviço:
O quê? Espetáculo 
“Um de Nós”
Quando? Sábado, dia 30, 
16h30
Onde? Anfi teatro Pau-
brasil – Parque das 
Dunas

BAILE INFANTIL DE 
CARNAVAL

Os bebês e as crianças 
agora têm um baile de 
carnaval exclusivo para 
eles. O bailinho “Mamãe, 
eu quero” é uma prévia 
carnavalesca Infantil 
que resgata as saudosas 
matinês que existiam 
nos salões natalenses 
dos anos 70 e 80. O Baile 
será realizado Salão de 
Festas climatizado da 
AABB com bandinha 
de frevo e marchinhas, 
maquiadores, artistas 
circenses, a turma do 
frozen e animadores. 
Além do tradicional 
desfi le de fantasias com 
sorteio de brindes. A 
estrutura conta com 
seguranças, enfermaria, 
serviço de bar, pipoca e 
algodão doce. 

Serviço:
O Quê? Bailinho 
“Mamãe, eu quero”
Quando? Sábado, dia 30, 
a partir das 14h
Onde? Salão da AABB

YAMANDU COSTA

Já pensou em uma 
programação para 
o próximo fi nal de 
semana que inclua ouvir 
uma boa e apreciativa 
musicalidade? O Fest 
Bossa & Jazz convida 

potiguares, turistas e 
amantes da música 
brasileira para um 
encontro inesquecível 
nesse sábado (30), na 
Praça Ecológica de Ponta 
Negra, a partir das 20h. 
A SESI Big Band vai se 
apresentar com um dos 
maiores talentos do 
Brasil, Yamandu Costa, 
em show gratuito que 
oferece um repertório 
cheio de surpresas e 
arranjos inéditos.
Após cinco anos, o 
violonista e compositor 
Yamandu Costa, que já 
conquistou importantes 
prêmios da música, 
retorna às terras 
potiguares para se unir 
aos artistas da SESI 
Big Band e fazer uma 
autêntica e marcante 
apresentação. Yamandu 
esteve em Natal em 2011 
quando participou do 
Fest Bossa & Jazz no Vila 
Hall.
O Fest Bossa & Jazz é 
responsável por esse 
harmonioso encontro 
com promoção da Inter 
TV Cabugi e apoio da 
Prefeitura Municipal 
de Natal, PRATIKA, G7 
Comunicação, Between 
Food & Gallery, Sal e 
Brasa e Paradise Hotel.
 
Serviço:
O Quê? Yamandu Costa
Quando? Sábado, dia 30, 
às 20h
Onde? Praça Ecológica 
de Ponta Negra

PRÉVIA DO BLOCO 
SUVACO DO CARECA

“Suvaco do Careca” 
desfi la em seu sexto 
ano pelas ruas de Ponta 
Negra.
 O bloco carnavalesco 
“Suvaco do Careca” 
programa para o 
carnaval 2016 trazer 
para avenida muita 
alegria e descontração 
relembrando os antigos 
carnavais de rua. A 
programação do “Suvaco 
do Careca” prevê para 
este domingo, dia 31, 
no ALOHA Beach Club 
localizado ao lado do 
Morro do Careca, a partir 
das 14h, com a animação 
fi cando por conta de 
Sueldo Soares e as 16h30 
a folia fi ca por conta da 
Orquestra Dragões do 
Frevo do maestro Olival 
de Freitas.
No domingo de carnaval, 
dia 07 de fevereiro, 
o bloco “Suvaco do 
Careca” fará seu desfi le 
saindo em frente ao 
Mercado de Ponta 
Negra, com seus 
bonecos gigantes e seus 
estandartes, começando 
às 16h, saindo em desfi le 
até o palco montado 
pela Prefeitura do Natal, 
na praça ecológica de 
Ponta Negra, localizada 
na Avenida Praia de 
Ponta Negra onde 
acontecerá o show do 
grupo MONOBLOCO 
promovido pela 
Fundação Capitania 
das Artes, SETUR e 
Prefeitura do Natal.

Na tela dos cinemas desde a semana passada, fi lme estrelado 
por Cauã Reymond mistura religiosidade e violência no sertão

Motoqueiros 
buscam justiça 
em Reza a Lenda

//Guia cultural

// Cinema

“Os dez mandamentos”
arrecada 3 milhões ingressos

C
auã Reymond 
cavalga no 
lombo da 
motocicleta. 
O sertão não 

virou mar, como profetizava 
Glauber Rocha no fi nal de 
Deus e o Diabo na Terra 
do Sol, mas com certeza 
se transformou. Os novos 
vaqueiros andam de moto, 
como Cauã em Reza a Lenda, 
longa de Homero Olivetto que 
estreou na quinta-feira, dia 
21, ou então participam de 
vaquejadas, mas com o desejo 
nada secreto de ser estilista, 
como o Juliano Cazarré de 
Boi Neon, de Gabriel Mascaro. 
O sertão da memória ainda 
existe em algum lugar do 
imaginário, mas o real, como o 
Brasil, modernizou-se.

Ao subir na moto, Cauã 
retoma a estrada de rebeldes 
clássicos de Hollywood. 
Marlon Brando em O 
Selvagem, de Laslo Benedek, 
Steve McQueen em Fugindo 
do Inferno, de John Sturges, 
e claro Dennis Hopper e 
Peter Fonda em Sem Destino, 
que o primeiro dirigiu. “Tá 
me zoando, cara?”, pergunta 
o astro de Reza a Lenda 
na entrevista realizada no 
começo de dezembro, há 
quase dois meses. 

Foi preciso aproveitar a 
data para reunir toda a equipe 
em São Paulo. Cauã, atolado 
nas gravações de A Regra do 
Jogo, foi liberado pela Globo. 
Surpresa? “Ela é parceira no 
fi lme” (por intermédio da 
Globo Filmes). E quanto a 
se medir com os lendários 
Brando, McQueen, Hopper... 
“Não vou negar que pensei 
neles, sim. O próprio fi lme 
é de gênero, portanto, tem 

tudo a ver. Mas foi só por um 
momento. Nunca pensei 
em interpretar o Ara do jeito 
deles. Tinha que ser do meu 
jeito.”

E como é o jeito de Cauã 
Reymond? “É apanhando”, e 
o rosto ilumina-se no sorriso. 
“Tive que aprender a andar de 
moto. Caí, foi um tombo feio. 
Me dói até hoje, mas não teve 
arreglo. O personagem exigia. 
Tinha que fazer.”

O fi lme mistura 
religiosidade e violência no 
alto sertão, mas agora é um 
sertão rasgado por estradas 
de asfalto. Ara/Cauã lidera o 
grupo que rouba do Coronel a 
estátua da santa. Reza a lenda 
que só quando ela voltar a seu 
povo haverá chuva - e o sertão 
vai virar mar. O fi lme mistura 
gêneros de Hollywood - 
western com road movie. 
“São gêneros deles muito 
consumidos por aqui, mas 
raros no cinema brasileiro. 

E foi o que me encantou 
na proposta do Homero (o 
diretor). Por que não fazer 
um fi lme de gênero, mas 
nosso, com atores brasileiros?”, 
indaga ainda o ator

O próprio Homero 
Olivetto participa da rodada 
de entrevistas e conta que 
Reza a Lenda começou a 
nascer muitos anos atrás, 
quando viu Baile Perfumado, 
de Lírio Ferreira e Paulo 
Caldas. “Era estudante em 
Salvador e aquela mistura 
da cultura sertaneja com o 
universo pop me bateu como 
um raio. Impactado, escrevi 
três contos e, num deles, o 
personagem chamava-se 
Zaratustra e era a gênese do 
Ara.” Motos, lutas, tiroteios. 
O risco era grande, mas não 
tão grande que paralisasse 
a vontade de fazer. Foram 
anos de preparação - e a 
primeira delas fez com que o 
diretor, estudante de Filosofi a, 

migrasse para o cinema. Os 
contos de Homero Olivetto 
viraram roteiro (com Patricia 
Andrade e Newton Cannito), 
o elenco teve preparação física 
e emocional. O Cauã galã da 
TV cede espaço a esse outro, 
que bate e arrebenta - mas 
também toma porrada.

Sobre o Juliano, seu 
personagem em A Regra 
do Jogo, diz - “Ele está num 
momento mais cerebral e, 
por isso, acabou se tornando 
uma espécie de guia da 
polícia contra a Facção. O 
caminho percorrido por ele 
tem sido muito interessante. O 
personagem começou passivo 
ao sair da prisão, passou 
por um período de ação 
intensa, quando descobriu 
o envolvimento do pai com 
a Facção, e agora está numa 
fase investigativa, preparando 
os próximos passos.” Cauã 
está otimista. Acha que vem 
coisa boa por aí. 

E streou ontem, 28, 
em mais de mil salas 
de cinema em todo 

o País, com a expressiva 
pré-venda de 3 milhões de 
ingressos, a versão da novela 
Os Dez Mandamentos, da 
Record, em formato de 
longa-metragem. Por trás 
de todo esse sucesso, há o 
histórico de um folhetim 
que roubou audiência da 
Globo na faixa nobre e agora 
promete cenas inéditas 
no fi lme. Mas há também 
uma grande campanha 
orquestrada junto aos fi éis da 
Igreja Universal durante os 
cultos.

“Qual é o problema?”, 
questiona Sérgio Marone, 
o Ramsés, antagonista do 
enredo de Vivian de Oliveira 
baseado na Bíblia. “A Globo 
também faz propaganda 
dos produtos dela em outras 
plataformas do grupo”, 
completa. Um diretor do alto 
escalão da Record, que pediu 
anonimato ao conversar com 
o jornal O Estado de S.Paulo 
sobre o assunto, lamenta o 
preconceito embutido na 
acusação de que o fi lme só é 
um fenômeno em função dos 
fi éis da Universal. Reconhece, 
no entanto, o alto potencial 
do produto para atrair uma 

plateia de evangélicos de todas 
as vertentes e arrastar para os 
cinemas um público novo.

A pergunta é: o fi lme é 
bom? Para o que ele se propõe 
– aguçar a fé e endossar o 
clamor a um deus único, sob 
ameaça de castigos, sim. Não 
por acaso, é um script que 
comunga perfeitamente com 
as pregações do chefe maior 
do grupo, Edir Macedo, em 
sua igreja, o que faz de Os Dez 
Mandamentos um culto em 
forma de entretenimento.

No quesito didatismo, não 
se pode tratar como pecado 
o uso de uma linguagem 
direta, sem brechas para 

refl exões subliminares, 
visto que o mesmo mal 
acomete a maioria das 
comédias românticas da 
Globo Filmes. A edição se 
esmera no objetivo de se fazer 
entender de imediato, sem 
que o espectador se dê ao 
trabalho de refl etir. Está tudo 
ali, mastigado, pronto para 
o consumo e embalado em 
belíssimas imagens. Os efeitos 
especiais não fazem feio na 
tela grande - ao contrário. A 
abertura do Mar Vermelho, 
que rendeu à Record 
audiência histórica, ganhou 
acabamento ainda primoroso 
na telona. 

Luiz Carlos Merten

// Os novos vaqueiros andam de moto, como Cauã Reymond em Reza a Lenda, longa de Homero Olivetto

MARCOS CAMARGO


